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L L A M A M I E N T O A N G U S T I O S O D E L P A P 

p a r a r e m e d i a r e l h a m b r e d e l o s p u e b l o s 

H a y q u e a r r e b a t a r 

a l a m u e r t e 

m i l l o n e s d e s e r e s 

h u m a n o s 

g r T s t o 

o s pide el pan que 
necesitan sus p o b r e s 

CIUDAD DEL ViATECANO, 4 . — ( V e r a l ó n na ofloía, del 
dtecurao pronunolaido esta tarde por S. S. ei Paipa aoeroa 
(áe ¡i escasez munidiai de adimenioa.) 

"Con nuestro corazón heacixido de profuada congoja, 
dos apresuramos a hacer un llamamiento angustioso & la 
eanolenola del mundo, ai sentido de Ja res tpcwmbi iüdadde 
ios hombree que dir igen la slmipatía humana y caridad 
autrn de Ichs pueblos, a todos aquellos que tienen ojos 
y vea y tienen o ídos y oyen, a todos aquellos que saben 
fytoftponerse a las opiniones oontrajdiotorias, topcner 
lilenelo a los rencores provocados por la ¿me-rra y que 
ban delado sus oorazones abiertos a ía yanta, voz de la 
IratTiudad humana. Y, en forma espeoM, hacomos un 
íjimamlento a aquellos que, unidos a nosotros en la fe 
cristiana, y nutridos de la doctr ina y ley de Cristo, pue-
¡den ver en este Uamamiiento a su é sp í r i t u fraterno la 
«xprnlór de sincero e intenso amor hacSa Dios. 

La pobre humanidad que acaba de sal i r del r ío de 
ttrgre por ei que pasó durante tos a ñ o s de la guerra, ae 
iiza en busca de^ l a . paz por un sendero a ú n m á s duro , 
más empinado y m á s cubierto de espinas. A cada, paso 
surgen ruevos iimpediimenitos y obsitáctt lo» cuya gravedad 
p>oo sosperiharon en el primier aübor de la victur la tan 
penMamente lograda. 

Mientras se Inclinan sobre sus estaxilsUio.as y co lum
nas de cifras que se alargan lentamente bajo sos miradas, 
«ente sobre ellos el peso de Ja i n s i s - B r r - - ! 
w^te y amarga certidumbre de que la 
•ombra siniestra de hambre se oier-
ae, por lo menos, sobre una ouarta 

Ífcrte de la población del globo, sobre 
nmensos territorios amenaza s e g á r 

multitudes enteras, a menos que I m 
pongan remedios a tiempo, y ea n ú m e 
ro die afectados hace casi Ins lgnlf l -
cante la cifra, Indudablemente Impre-
K«0Maiíc' ^ oombatlentes y no oom-
oatientes muertos en todos los frentes 
«irante la reciente guerra. 

H a s t a e l 6 d e M a y o q u e d a r o n 

a p l a z a d a s l a s d e l i b e r a c i o n e s 

s o b r e e l p r o b l e m a r u s o - p e r s a 

L a p r o p u e s t a h e c h a p o r B y r n e s 

f u é a p r o b a d a p o r n u e v e v o t o s 

y n i n g u n o e n c o n t r a 

S e c o n s i d e r a q u e l a c r i s i s a u m e n t ó 

e l p r e s t i g i o d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

N U E V A YORK 4.—A las cinco de la 
tarde (hora españo la ) y sin que asistie
se el delegado soviét ico, Gromyko, se 
r e u n i ó el Consejo de Seguridad de la 
O. N . U . Estaba presente el embajador 
persa en Washington. 

El secretarlo de Estado norteameri
cano. Byrnes, p re sen tó una resoluc ión 
en la que se propone aplacar las del l -
beraoiones sobre el problema rusopersa 
hasta el p r ó x i m o 6 de mayo, fecha en 
que d e b e r á estar terminada la evacua
ción de Persia por parte de las fuer
zas soviót icas . La reso luc ión establece 

3ue si una de las partes Interesadas 
osea plantear la cues t ión antes de d i 

cha fecha, el Consejo p r o c e d e r á a su 
discusión, dándo le prioridad sobre los 
d e m á s asuntos.—<EFE). 
L A MOCION DE BYRNES, APROBADA 

NUEVA YORK 4.—El Consejo de Se
gur idad ha aprobado, l a moción de 
Byrnes. Australia se abstuvo de votar 

Las c a u s a s d e l m a l 

i«,y5ri!8,.clrcimstan«Ia« Impreivístas e 
K k T 8 1 ^ han c a v a d o .las ya for-
nnaawes dlflcultades del abasteclmien-
a ? ^ , Europa Oriental, H insuHclente 
la* * ¿int? forzoso de gran parte de 
«p^ Íao:ones locales; las malas co-
l w , S e t r i^0 €n Europa meridional y 
feftN-r?«f. la rod€an, las malas oose-
ÍCONTINUA EN C U A R T A P L A N A ) 

I n g l a t e r r a 

n o m a n t e n d r á 

r e l a c i o n e s 

c o n A l b a n i a 

^ l u r a d o l o J e c ' a r o 

í ü ' p a t l e d e v e i n t i s i e t e 

a s e s i n a t o s 

w ^ d M s S : ^ ( ^ -
parís A * * * 

P i l l e o v ;;7~Con 'a sala repleta de 
p«ncla A i e una act i tud de Indife-
Pe»a d? n,,, ^ s a d o ' el flscalI pidió la 
Ia sesión ^e i l e Para fel1 Dr- l5eW0't en 
Í ^ P i d o vÍhÍ'07' m flsoail fu<5 1,lt«-
^ í a en i l P n5 ve^es por el ruüdo que 

a L l ^ " Di-i'0 qu izá nunca 
* /.a^ers.e c u á n t a s fueron las 

lie 
J4l5wimas lía r» f. uua,iia'S rueron 

fiicannAi/6^*' Pero Q11® *ste ha-

LONDRES, 4.—Gran B r e t a ñ a ha r e 
chazado l a propuesta de restablecer 
relaciones d ip lomát icas con Albania. 

En los c í rou los competentes de la 
capital b r i t án ica se pone de relieve 
que la principal causa de esta decisión 
es la actitud adoptada por el Gobier
no a l b a n é s frente a la misión mi l i ta r 
b r i t án ica que se en cafen t m en dicho 

y que se dispone a abandonarlo. 

te, que sumaban 63. E l fiscal fué i n 
terrumpido por Pe'tiot, quien le recor
d ó que fue uno de ios numerosos 
magistrados franceses que prestaron 
juramento de obediencia iU r é g i m e n de 
Vlchy. 

E l abogado de Petiot, F h r l o t , d i jo 

?ue su defendido " h a b í a asesinado a 
9 personas nada m á s , y que demos

t r a r á que p e r t e n e c í a n a ¡a (restxpo". 
Aflrmó que Petiot no Fra traficante en 
drogas, que muchas de las que se dice 
fueron sus v í c t imas con t inua r í an aún 
vivas y que se que r í a Imputar ai acu
sado todos los misterios que han que
dado sin resollver en ¡os archivos c r i 
minales franceses. Rela tó cómo una 
vez Petiot anduvo ocho k i l ó m e t r o s 
para asistir a un n iño . En este momen-
to, Petiot sacó su p a ñ u e l o v e n j u g ó sus 
ojos, mientras solozaba. El defensor 
t e r m i n ó con estas palabras: "Este 
hombre es un méd ico . Pongo su vida 
en vuestras manos. Estoy seguro de 
que da ré i s el veredicto de "no culpa
b l e " a todas las preguntas df- la acu
s a c i ó n . " 

Petiot d e c l a r ó d e s p u é s , antes de que 
el Jurado se re t i rara a deliberar: "Soy 
f rancés y he exterminado a alemanes. 
Esto es todo." Estas pajlabras las pro
nunc ió Petiot en medio de un silencio 
impresionante. Petiot dijo 9l gendarme 
que lo a c o m p a ñ a b a a su celda: "Tengo 
absoluta confianza en conseguir u n v<?-

L a C o n f e r e n c i a d e l a P a z 

e s p s i b ' e o n e D O t n i e D c e e a N a i i o 

• ^ 1 o 1 r 

M o s c ú c o n s i d e r a 

p r e m a t u r a 

l a f e c h a f i j a d a 

PARIS, 4.—La Conferencia de la Paz, 
que' debe abrirse en esta capital el d í a 
primero de m á y o , pudiera resultar 
aplazada como consecuencia de obje
ciones sovié t icas , se dice en los c í r c u 
los ofiedosos de P a r í s , a f i r m á n d o s e que 
el Quai D'Orsay es tá esperando con
testación a la pregunta que dir igió a l 
Kreml in , lo mismo que a los Gobier
nos de Gran Bnetaña y Estados U n i 
dos acerca de si las potencias siguen 
pensando en la fecha citada para la 
apertura de la Conferencia. Pero—se 
a ñ a d e — a u n q u e no haya llegado la res
puesta de Moscú por escrito, se sabe 
ya que los soviets consideran prema
tura tal fecha. Londres y Washington 
manifestaron, por el contrario, que no 
veían razón de aplazamiento. Este, en 
opinión de los centros oficiales fran
ceses, d e t e r m i n a r í a a u t o m á t i c a m e n t e ei¡ 
de la Conferencia de Ministros de 
Asuntas Exteriores que es tá proyeo-
feada.—(EFE). 

« * • 
ROMA, 4.—El primer ministro I ta

liano, De Gasperi, s e ' t r a s l a d a r á a Lon
dres la semana p r ó x i m a para dar a 
conocer sus puntos de vista como de
legado italiano, con respecto al t ra
tado de paz de los aliados con Italia, 
s e g ú n se ha manifestado en los me
dios polí t icos de esta oa^pital. 

Previamente c e l e b r a r á una entrevis
ta con los m i n í s t m s de Relaciones Ex
teriores de las tres grandes potencias, 
los cuales se r e u n i r á n en la car i ta ' 
b r i t án ica para proceder a las oonver-
«éc ieges j^eOominares &1 icatadfi de fiaz, 

P r e s e n t a c i ó n d e l o s 

n u e v o s O b i s p o s , 

e n e l P a l a c i o 

d e E l P a r d o 

E l C a u d i l l o o b s e q u i ó c o n 

u n a l m u e r z o 

a l o s P r e l a d o s 
M A D R I D , 4 .—En la m a ñ a n a de hoy 

se ce l eb ró en el Palacio de G¡ Pardo 
el acto de juramento de os nuevos 
Obispos de Jaca,-Ciudad Rodr ig t , Sol-
sona y M o n d o ñ e d o . Excnus . y Rvdmos. 
Sres. D. J o s é Bueno Moareal, JJ. M á 
ximo Yurramendi Alcain, U. Vicente 
Enrique T a r a n c ó n y D. Fernando Qui -
roga Palacios. 

En presencia del Gauidillo, a quien 
a c o m p a ñ a b a n el Jefe de su Gasa M i 
litar, Subsecretario de Jusílcí .a, Direc
tor general de Asuntos Ec les iás t i cos , 
Ayudantes de servicio. Inspector de 
servicios y Secretario de la Gasa Glvil , 
El Minis t ro de Justicia, como Notarlo 
mayor, r ec ib ió el juramento de los 
nuevos Obispos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el Jefe do. Estado 
les of rec ió un almuerzo, al que asis
tieron, a d e m á s de los nuevos Prelados, 
el Minis t ro de Asuntos Exterioras, Pre
sidente de las Cortes, Ministros de la 
G o b e r n a c i ó n , E j é r c i t o , Marina, AJre, 
Hacienda, Indus t r ia y Goraorclo, A g r i 
cul tura , E d u c a c i ó n Naclnmal, Obras 
Púb l i ca s y Traba jo ; Obispo de M a -
diM-vAficaáá, Ie , f§ d& Ja Gata M i l i t a r , 

y Rusia se encontraba ausente, por i<s 
que la votación fué de nueve a favos 
y ninguno en contra .— ( E F E ) . 

PARECE QUE LOS RUSOS ESTAN 
ABANDONANDO EL IRAN 

TEHERAN 4.—El portavoz oficia; áU 
Gobierno t lranés, P r ínc ipe Firoot, hft 
confirmado que varios contingentes r u * 
sos hab ían ya cruzado la frontera en 
dirección a su país , y añad ió qué' la 
evacuac ión se efecuaba "de acuerdo 
con los planes". Dijo a c o n t l n u a c ' ó n 
que los soviets h a b í a n abandonado r á r 
pldamente la provincia de M a z a n d e r á n , 
eñ la costa meridional del Mar Caspio, 
asi como Kohorashan y otras zonas. Lo» 
rusos se preparan también para eva
cuar otros centros del I r án . 

Di jo t ambién , Plroot, que en Teherán , 
p r o s e g u í a n las negociaovones ruso-per
sas Iniciadas en Moscú con objeto de 
lograr la completa solución de !a» 
cuestiones importantes entre Persia y 
Rusia.—<EFE). 

• * * 
NUEVA YORK 4.—En los medios a u 

torizados y allegados a la O. N . U. , se 
cree que el embajador persa. Husseln 
Ala, y los miembros del Consejo do 
Seguridad, consideran las seguridades 
ofrecidas por Rusia como lo bastante 
firmes para dar por terminada la o r í -
sis. Los delegados satisfechos ante esta 
perspectiva de ver a punto de r e s o K 
verse el problema que ha tenido m 
tens ión a todo el mundo, expresaron m 
creencia de que . la crisis s e r v i r á para 
aumentar el prestigio y autoridad del 
Consejo, puesto que se ha vindicado el 
derecho de las naciones p e q u e ñ a s a; 
reclamar contra las grandes. 

Se tiene entendido que el propio 
Hussein Ala ha comunicado al Consej* 
que la respuesta soviética es satisfac
toria. 

El nuevo giro de los acontecimien
tos puede considerarse como un t r i u n 
fo personal del secretario de Estado de 
los Estados Unidos. Byrnes. quien h a 
conducido la c a m p a ñ a en favor de ia* 
pequeñas naciones, aun a riesgo da 
que Rusia boicotease el Gonsejo de Se
guridad, riesgo que ha terminado a.1 
enviar la URSS su respuesta, aunque 
su delegado. Andrei Gromvko, no con
curriese a la r eun ión . 

Los precedentes que han quedado 
establecidos son: 

1. -~Que no puede impedirse que 
cualquier nación recurra al Consejo 
de Seguridad. 

2. —Que ninguna nación pueda ev i 
tar que el Consejo tome en considera
ción su queja, y 

3. —Que ninguna nación <llote o 
pilada dictar su parecer al Consejo.-— 
(EFE). 

LA DELEGACION BRITANICA NO 
PUDO ENTRAR EN AZERBAIYAN 
TEHERAN 4.—La delegación b r i t á n i 

ca que llegó a Persia para examinar 
la s i tuación no ha podido entrar en e l 
Azerbaiyán por no concederle el per
miso necesario las autoridades s o v i é 
ticas, dice la Agencia United Press^ 
R e g r e s a r á a E! Cairo el p róx imo d ía 10. 
LA PROPUESTA DE A P L A Z A M I E N T O 

NUEVA YORK, 4 .—El Consejo de 
Seguridad se r e u n i ó a, las cuatro y 
(CONTINUA E N C U A R T A P L A N A ) 

segundo Jefe de la misma y Ayudantes 
de campo de S. E., de se rv io lq» .^ (CI - . 
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S E C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO D E L DIA 
§i4JV VICENTE FERRER. CONFESOR 
Nació en Valencia en 1340 e ingresó 

m la esclarecida Orden de Predicado-
re*,, ihté apóitol infatigable; evangelizó 
Italia, Inglaterra, Escocia, Francia y 
España. Con sus tíinianerables mila
gros convirtió a muchos pecadores. Se 
propuso acabar con el cisma de Occi
dente, deponiendo a los tres Papas e 
inclinándose a favor de Martin V. Mu
rió en Vannes de la Bretaña Menor en 
el año 1419. Una piadosa tradición 
cuenta que San Vicente predicó en La 
Coruña, en la iglesia de Santa María y 
oiñbuye una prodigiosa intervención a 
la Virgen del Portal. 

D I R E C T O R I O OE (VIISA8 
Dfa 5.—San Vicente Perrer, ooafe-

« o r . Misa de Fer ia ; segunda o rac ión 
de San Vicente o Misa del Santo 
("Os J u s t i " ) ; segunda o rac ión y ü l -
Simo Evangelio de la Feria. 

Día 6.—De Feria. Misa propia ; se
gunda o r a c i ó n " A c u a t i s " ; tercera 
sOranlpotens". 

C U L T O S 
SANTO DOMINGO.—Continúan cele

b r á n d o s e en esta iglesia Ejercicios Es-

8¡ r i tuales para hombres. Los dirige el 
. P. Ignacio Blázquez, O. P. 
Comienzan a las ocho y media de 

la tarde. 
SAN NICOLAS.—Solemnís ima nove

na en honor de la Vi rgen de los Do-

¡ C A T O L I C O S ! HOY E S P R I M E R 
V I E R N E S DE MES. 

HACED UNA F E R V O R O S A C O M U 
NION PREPARADOS POR UNA B U E 
NA CONFESION. NO O L V I D E I S LA 
GRAN PROMESA D E L SAGRADO C O 
RAZON DE J E S U S Q U E DIJO A SAN
T A MARGARITA MARIA A L A C O Q U E : 

"Yo prometo, «n el exceso 
de la misericordia de mi C o 
razón, que mi amor todopo
deroso conoederá a todos los 
qu'e comulguen nueve pri 
meros viernes de mes se
guidos, la gracia de ia per
severancia final; no mori
r án en mí desgracia y mi 
Cortazón s e r á refugio segu* 
th) en aquel út imo momen
to". 

M a ñ a n a , i n a u g u r a c i ó n 

i» l a E x p o s i c i ó n 

J e p a i s a j e s 

d e I m e l d o C o r r a ) 

M a ñ a n a a las siete y media de la 
tarde se c e l e b r a r á en la Asociación 
•de Art is tas la i n a u g u r a c i ó n oficia: de 
'la expos i c ión de paisajes de Imeldo 
Cor ra l , el m á s destacado represen
tante de la nueva p in tura ferrolana. 

Con su labog poster ior a la expo
sición celebrada el a ñ o pasado er Ma
d r i d , en la que obtuvo los m i s en tu
siastas elogios de la c r í t i ca . Imeldo 
vuelve e La Coruña m á s acen i n d o y 
espir i tual i n t é r p r e t e del alma galai
ca que en su expos ic ión de ll>43. 
Trae t re inta y cinco lienzos con te
mas d* mar, llenos de luminosidad y 
campesinos, ricos en contrastas, ca
lidades y luces, v e r s i ó n profunda, 
sencilla y esencial del paisaje de esla 
t ierra visto y sentido con personal y 
exquisita te rnura . 
Por ser Imeldo Corral p in to r l e emo-
•clón honda y silenciosa, sincero y 
humi lde , auguramos a su arte de tan 
finas calidades un nuevo y deflnl l lvn 
t r i un fo , que sinceramente deseamos. 

P A N T A L L A S 

C O R U Ñ E S A S 

íores arraigada y fervorosa devoción 
coruás 'áa. Cultos por la m a ñ a n a a las, 
siete y media5 y a las once y por la 
tarde a las siete y media. Los sermo
nes es tán a cargo de los RR. PP. Gil 
-y L a m a m i é de Clairao, S. J. ' 

SANTA BARBARA.— Hoy. p r imor 
viernes de mes, el ejercicio de cos
tumbre s e r á a las siete de la tarde. 

El día 12 cultos en obsequia a la 
M . Santa. Clara, a la misma hora. 

C A U S M O N A C i O N A ! 

SINDICATO VERTICAL DE 
TRANSPORTES Y COMUNICACIONES 

Se recuerda a todas las empresas de 
transportes de m e r c a n c í a s y a los pro
pietarios de camiones, que durante el 
mes en curso deberán presentar en la 
Delegación Provincial de Abasteoi-
mientr s ' y Transpor te® el carnet de 
c i rculación expedido por la misma, 
para proceder al sellado del segunda 
trime&tre del año actual. 

l u c e o d e l y i o n e l o s i l 

Hoy, a las ocho de l a noche, 
a c t u a r á e n nuestros salones, e n 
honor de los socios y fami l iares , 
el "Mago" de l a m a n i p u l a c i ó n e 
Uusionismo, 

B E R N A R D I 
A r t i s t a aplaudido por todos los 
p ú b l i c o s de E s p a ñ a y del E x 
t r a n j e r o . 

m d e m c i i n 
Mañana , s á b a d o , a las ocho de la 

tarde, en el s a lón de actos del Ins 
t i tuto de E n s e ñ a n z a Media, pro
n u n c i a r á una conferencia para los 
Sres. socdoe y sus familias el i lustre 
periodista y Secretario de la Real 
Academia de Bellas Artes, Don 
Alejandro Barreiro Noya, que ver
s a r á sobre el sugestivo tema: 
"Alejandro Pé rez Lug ín y sus 
obras. Estampas compostelainas. 
Evocaciones y recuerdos". 

La Coruña , 5 de A b r i l de 1946 

CINE AVENIDA: "Hora latal" 
Boris Kar lo f f en esta peUcuía pre

senta su renuncia de monstruo y «« 
"me te" a detecMve. aunque su fo to-
geTila se adapta muciho m á s para la 
incorporac ión de papeles terrorifiooe. 
No lo es el " f i l m " , pues a pesar de 

que se cometen varios 
c r í m e n e s , los aconte
cimientos discurren 
por cauces relat iva
mente normales, y no 
se ven tipos patlbu'la-
rlos, ni m á q u i n a s s i 
niestras, como no sea 
un aparato de control 
a ditanoia de la radio 
que deja en mant l -
lla« a la te levis ión. 

E l argumento nada 
nuevo, ya que se trata del eterno 
juego de las comedias pol ic íacas , en 
que el delincuente es el que parece 
m á s inofensivo y con m á s trazas de 

Boris Karloff 

L E T R A S 

I R e v i s t a d e l h o g a r I 

Se ha puesto a la venta 4 
* «¡i 
• en librerías y puestos de 
% periódicos el número ce- | ¡ 
T ^respondiente al mes de $ 
• f abr i l 4 

buena persona, aunque ©s autor del 
"caso de los asesinaditos". 

El protagonista toma aqu í la repre
sen tac ión de Mr . Wong , el deteellve 
chino que tan admirablemente perso 
na-iizaba el conocido i n t é r p r e t e de 
aquella serie, que él- hizo famosa. 

Marjorie Reynols, beü í s ima y gen 
t i l , e s t á enoantadora en ei personaje 
de una desipierta colega, cuya inter
vención es decisiva para el esclare 
oimiento y de t enc ión del culpable. 

La ointa, que aun con su falta de 
originalidad logra ent-etener e inte 
res i r , es aceptable moralmente. 

Redondean el programa unos exce
lentes complementos, uno de ellos en 
color "Trabajando la t i e r ra" , que 
a d e m á s de informarnos de los mo
dernos medios t écn i cos empleados en 
Inglaterra para la, explo tac ión . a g r í c o 
la, tiene indudabie valor po l íc romo 
y e! otro muestra la primera ruta 
panamericana, en el que se hace un 
grato recorrido de los pa í ses que 
atraviesa 

M . L . 

En L A CORUÍÍA. Hotel PALACE, del 8 al 11 de ab r i l . 
En E L FERROL DEL CAUDILLO, Hotei I D E A L ROOM. 

del 12 al 14 de abr i l 

Presentará su C O L E C C I O N de P R I M A V E R A Y VERANO 
NINOUNA MAS E L E G A N T E NI M E J O R P R E S E N T A D A EN ESPAÑA 

N a u f r a g i o d e u n a 

e m b a r c a c i ó n 

d e p e s c a 

Murieron ahogados dos de sus 
tripu antes 

En ocas ión en que se hallaba dedi
cada a las faenas de la pesca, a la a i -
tura de Monte Louro , la dorna deno
minad " D o r i s " . folio 2.882, de )a ma
t r í cu la de Riveira, n a u f r a g ó a causa 
de un fuerte golpe de mar. En el ao-
cidente perecieron ahogados los t r i 
pulantes Francisco Queiruga García , 
de 30 a ñ o s , y Luis Santos Chouza. de 
15. El otro marinero, Manuel García 
Rodr íguez , de 19 a ñ o s , fué recocido 
por una e m b a r c a c i ó n que en aquellos 
momentos pasaba por el lugar de! 
naufragio, y ha sido llevado a Muros, 
donde d e s e m b a r c ó . 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
celebrado ayer sal ió premiado e! n ú 
mero 322 y los terminados ea 22. 

EL PUERTO.— E n t r a r o n : "Sancno 
Panza" y "Mina Sorr iego" , a m ó o s de 
Gijón, con c a r b ó n ; "Gal ic ia" , do Ei 
Ferrol del Caudillo, en las t re ; y "Car-
mucha G a r c í a " , de Corme, con made
ra. 

Salieron ayer de este puer to , pro
siguiendo su viaje a P lymouth , los 
buques de guerra ingleses " C i r c e " y 
" M . P. V . - 7 0 " , que hab ían entrado 
aqu í de arribada procedentes dê  OI-
b r a l t a » . 

T a m b i é n salieron ios buques espa
ño l e s "Cabo Corona", para Marín , cou 
carga genera l ; y "Sancho Panza", pa
ra Foz, en lastre. 

Se esperan "Monte Pacho" y " M o n 
te E s p a d á n " , ambos con carga gene
ra l . . 

MAREAS PARA H O Y . — Pleamares: 
a las 6.03 horas. 4,10 metros de a l 
t u r a ; a las 18,23 horas, 4,03 metro?. 
Bajamares: a las 12,13 horas, 0,43 
metros. 

PRO-NUEVA IGLESIA DE SAN 
PEDRO DE MEZONZO.—Un devoto, 
15 pesetas. 

Los donativos pueden entregarlos 
en la Iglesia Parroquial de San Pedro 
de Mezonzó . 

SANATORIO QUIRURGICO 
DE SAN LORENZO 

de los Dps. ALSINA y M. DE LA R I V / 
Teléf. 1006. S A N T I A G O 

S A Y O Y - H o y 

S e n s a c i o n a l E s t r e n o 
" M E R C U R I O " presenta ana extra
ordinaria película PARAMOUNT 

La historia amorosa de una mujer 
encantadora, que no tenía tiempo 
para amar, pero se e n a m o r ó lo
camente de un hombre Intere
sante y musculoso. 

N o h a y t i e m p o 

p a r a a m a r 

<£)ifwctn.mmL (USEN 
NO-DO 169 B. 4, 6, 8, 10'46 f 

e de SocletLcul 
BODAS.—En el altar mayor de la 

iglesia parroquial de San Nioolás. 
a r t í s t i c a m e n t e adornado, fueron oon-
sagradas las nupcias de la sefioriU 
María Luisa Seoane Rama oon don 
Juilio S á n c h e z Calza, apadrinados p^r 
la madre de la novia doña Ascensión 
Rama,vde Seoane Poisa. y don Hipólito 
S á n c h e z Naveira. padre del contra
yente. 

Firmaron el acta, por parte de la 
novia, el notario don Emilio Arln B >r-
aroñés, don J o s é Rama Duro, don Ma
nuel Pé rez Erol , don J o s é Prieto Ro-
meu y don J o s é M.» Vales F e r n á n d e z : 
y por la del novio, e<l arquitecto don 
Jacobo R. Losada, don J u a n - J o s é Saez 
Alfeirán. don J e s ú s B. C u ñ a r r o . don 
losé Blanco Barreiro, don Aquilino 
Prieto, wipitán de navio, y don Satur
nino Escudero Ferro. 

La feliz pareja, sa l ió a recorrer di
versas poblaciones. 

Con motivo de su en'Iace reciben 
muchas enhorabuenas ©I nuevo mat r i 
monio y su.s prestigiosas familias. 

—En la Igiesie parroquial de San 
Pedro de Mezonzo fué bendecida ayer 
por ei s e ñ o r cura pá r roco don J n s é 
Toubes Pego la unión de la s eño r i t a 
L o l i t i NUñez García con el joven don 
Luis Evangelista Marnnez actuando 
de padrinos ¡a madre del novio doña 
Filomena Mar t ínez y el padre de la 
novia don Ramón Núñez . firmando el 
acta como testigos D. J o s é F e r n á n d e z 

Vieites, dn S'.vador Evangeii&u A 
Franc í seo Alonso Alonso, don fr» 
cisco Cabaieiro y don Fernando Bum 
Mart ínez Loe asistentes a la oeretn 
nía fueron obsequiados, v ¡og n^Sl 
salieron de viaje por Galicia. ^ 

BAUTIZO.—En ia Iglesia parroonto 
de San Nicolás , ayer reeibló las a,*,, 
bautismales el pr imer hi jo <le l<» ¿ : 
ñ o r e s de Maissón. 

El n iño , al que, se le Impusiem.^ 
.os nombres de Carlos. Lino, Wiu 
fué apadrinado, por su tío d o n ' ü r T 
Pór te l a Díaz, que . desde Llnáreí 
l legó con este objeto, y por su £ 
Maruja Pór te l a Díaz. 

F u é bautizado por ©l sacerdote dn. 
l e s ú s Maseda. aoa 

S U C E S O S . 

Un niño gravemente herido al ^er 
a'canzado oor un carro 

En la carretera del Esp iño , ha s i 
do alcanzado ayer por un carro que 
con cargamento de madera bajaba de 
ia e s t ac ión de Santiago a la calle üe 
Caballeros, el niño Angel Seivane Pi-
ñ e i r o , de dos a ñ o s y medio, domic i 
liado con sus padres en la calle de 
San Luis , letra O. El carrero, que nu 
pudo evi tar el suceso, r eoog ló a la 
c r ia tur i ta y la t r a s l a d ó a la Casa de 
Socorro de Santa Lucia, para que se 
le prestase asistencia méd ica . En d i 
cho centro se le a p r e c i ó la f ractura 
abierta del f é m u r derecho y lesione? 
en la pierna Izquierda, de c a r á c t e r 
grave, D e s p u é s de h a b é r s e t e ' h e c h o !a 
primera cura, fué llevado ai Hospital 
por el mismo carrero, cual se .pre-
s e n t é poco m á s tarde en la Comisaria 
del Cuerpo General de Pol ic ía para 
dar cuenta del caso. 

Tres heridos al caerse de un ca
mión .—En la curva q u é existe al flnai 
de la Avenida de Linares Rivas. se 
cayeron ayer por la tarde de un ca
mión Ar tu ro Valeiro Silva, de. 51 a ñ o s , 
de la Silva de Abajo 3 1 . quien resu.to 
con lesiones en la frente, manos y 
brazos; Manuel Santos S u á r e z . de 38 
a ñ o s , de Bens. que tiene fuertes con
tusiones en la pierna Izquierda, región 
g l ú t e a y antebrazo izquierdo; y En
rique Valeiro, de 22 a ñ o s , de Vioño. 
que sufre lesiones en el hombro y 
brazo del lado Izquierdo, y en la pier
na derecha. El v e h í c u l o iba cargado 
de balas de a l g o d ó n , y al caerse a l 
gunas de é s t a s al suelo se cayeron 
con ellas los tres mencionados ' n d l -
viduos. 

Un niño se cayó de un tercer piso 
a la calle.—-Desde el tercer piso de 
la casa n ú m e r o 5 de la calle de Poa-
tejos, donde reside, se cayó a la ca
lle el niño de 4 a ñ o s Avelino Alvarez 
F e r n á n d e z , y sufre desgarro en la 
reg ión ci l iar derecha, m ú l t i p l e s con
tusiones y ligera conmoc ión cerebral. 
Su estado se calificó de p r o n ó s t i c o 
reservado m la Casa de Socorro deí 
Hospital, donde se le hizo la cura de 
urgencia,' 

Otro atropello.—En la calle del Or-
zán fué atropellado ayer por un ca
r ro de t r acc ión animal, el vecino de 
la calle de la Torre , Alejandro Igle
sias SantalW. de 30 a ñ o s En el acci
dente r e s u l t ó con una fuerte contu
sión en el h e m i t ó r a x derecho. 

Trabajo.—Trabajando en las obras 
de un Hotel én c o n s t r u c c i ó n , se te 
s ionó ayer Rogelio Veira Porta, de 
22 afins. de la calle de la Falperra 108. 

En libertad.—El día 25 de marzo 
ha sido puesto en l ibortad el joveir, 
Manuel Rey Medín que hab ía ingre
sado en , la cároeí como supuesto au
tor de los a n ó n i m o s dirigidos a ia ve
cina de Betanzns, doña Carmen Día?. 
Tei je i ro , e x i g i é n d o l e determinada 
cantidad. 

• K O P A t i H f c t i K T E O 
L l I D E A L * l « t i ff 1^ 

l i S ! l i l i M I O 
UN WSTRENO StNSAClONAL 

E L C A M I N O D E B A B E L 

Una pehcu'a tierna y sentimental divertida y optimista 
A l f r e d o M a y o - 6 u i i l e r m l n a G r l n 
F . F e r n á n G ó m e z - IWlary L á m a r 

LETRAS Revista del Hogar 

VIAJEROS.—Ayer l legó a La (V. 
ruña el jefe de Contabilidad y pre6ll<> 
puestos del Ministerio de Educación 
Nacional y oficiail mayor y jefe di ¡j 
Sección Centrai de le Subsecre-tarií 
de Educac ión Popular don Nlooiii 
Arias Andreu. 

Le a c o m p a ñ a su hi jo , don Juan Arla» 
Mart ínez, jefe de la Secc ión de Serví, 
cio« de las Delegaciones proyínoliiei 
de dicha S u b e e c r e t a r í e . 

Los distinguidos viajeros fueron 
¡udados por muchas personas. 

—Salieron para Madrid, donde fi]aa 
su residencia, doña Amanda G«rof* 
\nca de Silva y sus hijos 

—Sal ió para Madr id la Condesa d« 
Priegue. 

C I N E A V E N S D A 
GRAN ESTRENO 

H o r a f a t a 

Bores Karloff Marjorie xeynolds 
Hora a hora llegaba ei momento fata*, 

4 Cómo pudo salvarse ? 

C O M P L E M E N T O ; Un interesal!*! 
complemento en tectifoolor 

T R A B A J A N D O L A T I £ R M 

Tolerada menores 

G R A N C I N E C O ü U Ñ A i 
U L T I M O DIA 

1 1 n a 
NO-DO 169 B . 4, 6S 8, 10'<» 

MAÑANA: Estreno. 
Una pel ícula espec taouía? 

H A E N D E L 
Emociona por su fuerza, conmueve » 
por sus melgdias. (En tecnicolor)! 

C I N E G O Y A • H O Y 
U L T I M O DIA 

T a r z á n y s u h i j o 

NO-DO 167 B . « , 6, 8, 10,4l 
Toilerada 

MAÑANA: Estreno. 
CON L O S O J 0 8 D E L ALMA 

Vo erada : 

K I O S C O • H O Y 
A L T O , 4, 6, 8 y 10s48 

B A J O ; 3'45, 6*45, 8'1B y 10'3t 
U L T I M O DIA 

I » 4 5 B * * l l € l O . 
SPENGER TRAC Y (Tolarad»! 
M A C A N A : L A T O R R E D E LONOBS» 

I Asombrosa 1 ' Impresionante! 
NO-DO 168 A 3 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las 6*16 y S ' IS 

STAN L A U R E L y OLIVBR HAADY «• 
M a r i n o s a l a f u e r i f l 
Viendo esta pe l ícu la pasa rá io* ü*** 

en completa carcajada 
NO-DO 16B B. Tolerada, 

L A G R A N J A 
T e l é f o n o 3270 

De 7 a 10 : T E D E MODA. 
De 11 en adelante: CENA BAH-fc 

Amenizados por la Orquesta ORP*1** 
y su gran cantante F E L l í 

PRESUPUESTOS GRATTS 
PARA BODAS Y BANUUETE» 

ía planta baja, servicio aí p 
de Bar, Salón de T é y Ca í* . 

í n s i t o nueetra Goañtaei» 

Biblioteca de Galicia
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E t I D E A L G A L L E G O i 

G R O N I C A S D E L E X T R A N J E R O 

^ ^ ^ l i i r o p u l í l e p i s r n 

É l e m n i l o - e i c i o 

I n g l a t e r r a n o p o d r á c o n f i a r e n u n a a l i a n z a 

p a r a ' a s a l v a g u a r d a d e s u c a m i n o a O r i e n t e 

NDRES 4,— (ORONIOA ha.Wftmftnt.e las s e n t i r á miemfcras no se 

lAWOTELEGRAFICA D E L 
ríviADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOGOS, R A F A E L 
D6UUI8). 
• Rflvin irá ^ Cairo a negociar la re -

• J ^ n de1! mhaúo oon.Egipto, y aun-
£ no esté anunciado oí loia lmente , 
f ro quizás se se^a de este modo en 

momento de recibir esta oróndoa. 
¿ S ^ t a x á al G o b t o o de P a r í s 
Tfínps de etste mes. . . 
* S i m i o s casos d e b e r á coaiciu-r con 
^ f a S a , mas p r o ^ I ^ m n t ^ l to-
tadc 
ficu' 
oon los franoeses, 

^ n S o - e g i p o i o s e r á muclho m á s d i -
^ S t S f de terminar que &\ tratado 
?ÍUl ^ franceses. Este se h a r á a 

fia de 

l I n c u m 

n 
L o s s u i z o s c o n f í a n e n q u e d e s p u é s 

i n s t a l e a l l í l a O N U s u s s e r v i c i o s e u r o p e o s 

lie Alemania, pero en el otro a oos-
' nadie, h a b r á que resoJver u n 

nmhtema de v^dadeira d i f ioú l t ed : 
S t o la independenoia, de-Egipto-

as necesidades defensivas de l ^ca-
Stoo de Asia. Si esto no se oons igmó 
riño a medias, cuando no pesaba so-
bpe el canal de Suez ninguna amena-
zT directa, se entiende con c u á n t o s 
obstáculos t r opeza rá ahora que la U . 
FL S S pretende trazar, la maniobra 
Mivdiveñte planeada por Napoleón y. 
repetida líiego por Guil lermo 11 7 por 

Si ¿boina Rusia, que tiene pasado ei 
Cucase pide con re i t e rac ión instadar-
se en^Tripolitania, ¿ s e pue-de dejar en 
las débiles manos de Egipto la defen
sa del canal de Suez? ¿ E s compatible 
egta defensa efioaz de su propio sue
lo y no del suelo I n g l é s ? 

¿a composición de la d e l e g a c i ó n m -«tesa comprende el subseore^rio d« 
viación, y lleva como oonsé j e ros u n 

ex-Bfnbajador en Bagdad y l ó s coman
dantes en jefe de las tres A r m a » ae 
aire, tierra y mar. 

Los consejeros mil i tares son t an to» 
«n número como los po'lffcilcosi, oomü 
eeonseia la naturaleza del problema 
que se va a discut i r y las dMicultades 
para conciliar la estrategia del impe
lió británico con los derechos de la 
soberanía nacional egipcia. Quizás sea 
más exacto decir que Jas dif ioul tade» 
proceden del sentimiento nacional que 
«e manifestó de modo vloUento en la« 
sennanas pasadas'. 

El tratado de 1936 h a b í a querido re* 
solver el problema dejando a Egipto, 
en libertad, pero estableciendo una 
guarda br i tánica y un oompromiso de 
facilitar sus medios de oomunioación 
a Inglaterra en el caso de u n oonflioto 
guerrero. De seguro que la inminente 
amenaza italiana sobre esas regionea 
ayudó no poco a los ingileses a obte
ner estos puestos de guarda y esto» 
concursos, en cierto modo. E l Cairo 
niegoció bajo la amenaza de cambiar de 
ame y no sen t í a la menor inciliinación 
hacia ello, raíais hay que reconocer que 

.durante la guerra pasada e l sentimiien-
to popular ten ía cierta semejanza con 
el del asno de la fábula , convencido de 
eme no le iban a poner dos albarda*. 
Puede que estuviese equivocado, pero 
dé cualquier modo no tiene por abo
sa preocupaciones de ese t ipo, n i p ro -

" L E T R A S " 
•Secogienidio loe moviimientois s í s t o l e 

Jr . dáájstole en el co razón de la actua-
' í idad esta gran revista se contrae -o 

w: ' d i l a t a . según tas aoonteedmientos 
ío requieren, para d i s t r i bu i r en • dati-
i<ios proíundamenitie harmanibs. l a v i t a -
'Miad a r t í s t i ca , literairia, social . 

Así en este n ú m e r o nos ofrece 
cuanto puede interesar en el momento 
presente, como lo trad'iicionafl que ine-
reoe ser evocado. 
• Componen e l . ameno sumario t r a -
^ o s de Fernando J i m é n e z Placer, 
Joaquín M . de Nadal, Jorge de la Gue-
^ Luis Mar t ínez Klé i se r , J; M é n d e z 
Iferrera, Bor t , Manuel Grafia, Blanca 
w Lebaniio, A m b r ó s Esicanedla, A n t o 
j o Ortiz Muñoz;- L u i s G ó m e z Mesa, 
floctor Palacios Peiletier , Vio tor E « -
pwJfi doctor Garrido Lestache, Jaime 
jw'Poil y otras no menos autorizadas 
©nnas, que j u n t o a una excelente 
J^esentacéOn gráf ica , hacen de esta 
PUMicacíión una dé las m á g gratas que 
puedan caer en nuestras manoe. Biste 
awmero como los precedentes s e r á 
VTebatado ^ las mismas. 

bablemente las s e n t i r á mientras 
instale Tripoliitanla alguien que 
sustituya a Mussolini. 

En cambio, los ingleses, que en ei 
espacio de una gene rac ión han tenido 
que defender dos veces el canal oasj 
desde l a ori l la , frente al Oriente y ai 
Occidente, nb e s t án a buen sepruro tan 
tranquillos. É a alianza, por sí sola, q u i 
zás fuese suficiente si no es tuv iése 
mos en la edad de los aviones y para
caidistas, para los que ahora, en mu
cho tiempo todavía , el desembarcar en 
un Egipto defendido por los ingíleses 
no t e n d r í a el menor riesgo. Todas es
tas consideraciones son, sin duda, evi
dentes y m á s Mimediatas que el pe l i 
gro que se pueda atisbar. Pero el 
Egipto no sólo tiene reconocida su fci-
deipendencia sino que forma parte deí 
Consejo de Seguridad. Parece un poco 
difícil el continuiar ocupando su t e r r i 
torio contra la voluntad suya. 

Y aun hay otro aspecto de las re
laciones anglo-egipcias, que a ñ a d i r á 
dificultades a la fu tura posesión del 
S u d á n . Son embrollados los t í t u lo s j u 
r íd icos de Egipto a su posesión y lo 
que p o d í a m o s l lamar la legit imidad de 
ejercicio, es decir, los bienes que pa-
ra el S u d á n se derivan del ejercicio 
del poder. Más dudoso todav ía y me
nos claro es eso que hemos-l lamado 
legi t imidad de ejercicio; aun siendo 
cierta es demasiado reciente. De todos 
modos, es el otro el problema impor
tante, tanto que para intentar la so
luc ión se d e s p l a z a r á a El Cairo el se
cretario deü Foreign Office. 

G I N E B R A , 4.— (CROMICA 
R A D i O T E L E Q R A F I C A D £ i 
ENVIADO E S P E C I A L DE LA 
AGENCIA LOOOS, C A R L O S 
DELGADO O L I V A R E S ) . 

El lunes p róx imo d a r á comienzo la 
veintiuna sesión ordinaria de la Socie
dad de Naciones £n Ginebra. La ante
rior se ce lebró el 14 de diciembre de 
1939, y en ella !a Sociedad de Nacio
nes hubo, de confesarse absolutamen
te impotente pana dar cima a la be
n e m é r i t a labor para que fué creada. 
Entre las dos ú l t i m a s sesiones, la gue
rra . Esta definitiva r e u n i ó n que comen
z a r á el lunes p róx imo , siendo la ú l t i 
ma del organismo, en realidad inau
gura una nueva etapa, pues sus pro-
pés i tos transferidos a la O. N . U . co
m e n z a r á n con nuevos br íos en el i n 
tento de hacer permanente la paz. 

Con ta l motivo, el palacio de la S. 
de N . es tá otra vez p le tór ico de servi
cios y an imaedón ; terminaron hace 
d ías los preparativos materiales de 
limpieza y reparaciones y han c o m é n -
zado las instalaciones t écn icas . Los 
trabajos de la p r ó x i m a reun ión y los 

SUBSIDIO DE E S C O L A R I D A D 
8e concede a ios huérfanos benefi 

ciarlos del Subsidio de Orfandad, que 
at cumplir los 14 años cesan en.su de
recho al mismo,' siempre que estuvie
ran cursando estudios de enseñanza 
media o formación provisional. 

m%j h e 

E L A M E D I A D E P E S C A 

viv ido e » los ú l t i m o s 
siglos de eapaildais al mar, y e á t a af i r 
mac ión es una aplastante y dolorosa 
verdad, hasta el punto de q u é hablar, 
en nuestra Patria, de l a m^r , ha sido 
ocupairse en materia de poca sustan
cia, ya que a nadie pod ía interesar. 
Causa pr imordia l de que esto haya su
cedido íuó e l completo abondono en 
que se tuvo la cu l tura m a r í t i m a del 
país, cuando por los caminos del mar 
E s p a ñ a log ró su Imperio, en el que 
h a b í a mareantes, cosmógra fos , c a r t ó 
grafos, y pilotos experimentados que 
al mar arrancaban sus secretos y 
aibrían nuevas rutas «il comercio de 
los hombres I l uminándo los con su 
ciencia t écn ica o su p rác t i ca . Pero el 
miar no sólo fué para España , un ca
mino h is tó r ico y espiri tual sino que 
ha sido y es una de sus mayores r i 
quezas; ' pues en las 4:000 mil las de 
l i to ra l que poseemos, el elemento cir-
cundamite nos convida con- su delica
do, sano y va r i ad í s imo alimento.. Ade
mas, ha sido de nuestras siempre be
llas costas, unas veces dulces o i d t l i -
cas, y otras á s p e r a s y atormentadas, 
de donde p a r t i ó a n t a ñ o la gente: de 
mar para ' largos y peligrosas viajes, y 
de estos pescadores son descendienites 
dos navegantes que descubrieron . t ie
rras y las circundaron. Por esto nues
tro invicto Caudillo, que nac ió jun to a 
las oláis del bronco mar Cantábr ico y 
conoce l a v ida de los lobos marinos 
que se internan en el mar, a l heroico 
batallar de la lucha cotidiana, afron
tando toda clase de peligros, pero eon-
flajndo en Dios, y que sabe el gran 
patriotismo de estos humildes pesca
dores, y siente hondas preocupaciones 
por ellos, p romet ió , solemnemente, que 
E s p a ñ a volver ía su cara al mar, y asi 
vemos, con plena sa t i s facción, los que 
nos Interesamos por las cosas del mar, 
que 'en las determinaciones del Go
bierno es tá vivo este sentido. Nos lo 
demuestran inf inidad de leyes y de
cretos. Y entre estos ú l t imos tenemos 
urna' bella d i spos i c ión que orea cinco 
Escuelas Medias de Pesca y que son 
emplazadas en los puertos n e u r á l g i c o s 
de nuestra P a t r i a 

La Goruña tiene , t a m b i é n sai Escue
la Media de Pesca. L a Importancia que 
para l a Ciudad Cristal tiene es de m u 
cha envergadura. Así lo han reconoci
do el Exorno. Ayuntamiento, la Exce-
ilentísima Dipu tac ión , Cámara de Co
mercio y Gremio de Armadores de B u 
ques de Pesca, a l costear su presu

puesto de gastos. No le falta, pues, 
calor loca l ; pero, esta "Escuela, Media 
de Pesca, no es oficial, y ello trae con
sigo serios inconvenientes. Sabeimos 
que se han hecho gestiones para su 
convers ión en oficial, no hab iéndose 
conseguido por achaoárselle poca ma
t r ícu la . Hay, pues, que conseguir au
mentar é s t a , y ello sólo puede rea l i 
zarse,' conced iéndose m á s becas.' La 
Fedeiración de Pós i tos Mar í t imos , que 
tanto se desvela por los humildes pes-
cadpres, debe gestionar que, por las 
Gafradías de Pescadores de esta pro
vincia mar í t ima , sufragasen cada una 
su beca, que podr í a ser disfrutada por 
un pescador perteneciente a ia misma. 
Los Ayuntamientos costeros t amb ién 
deben costear una beca, porque no i g 
noran lo que e l mar significa para la 
economía nacional. / 

Tenemos fe de que en los p róx imos 
presupuestps generales" del Estado se 
c o n s i g n a r á la cantidad necesaria para 
convertir en oficial la Escuela Media 
de Pesca de La Coruña . Pero esta po
sibilidad debe ser iniciada ya solici
tando se oree con c a r á c t e r definitivo,, 
en la misma, una Escuela Nacional de 
Primera Enseñanza con er c a r á c t e r d e 
Orientación Mar í t ima y Pesquera, al 
igual que* en las oficiales, cosa fácil 
de conseguirse toda vez que existe lo
cal, para su insitalación y material, pues 

problemas' que r e so lve rá s e r á n los si
guientes, aproximadamente: D e s p u é s 
de nombrados los diferentes ó r g a n o s 
ejecutivos, la Asamblea oi rá la reila-
oión del secretario general adjunto soN-
bre la actividad de la Sociedad de Na-
oiones durante la guerra ; la discusaón 
de esta relación condensa r á , por con
siguiente, toda la actividad del gran 
organismo internacional en estos ano* 
oalaraitosios; d e s p a é s se t r a t a r á de la 
disolución del Tr ibunal permanente de 
La Haya, y, por fin,, se a f r o n t a r á la 
l iquidación de la Sociedad de Nacio
nes, Así, ál menos, e s t á previsto en el 
programa dir igido por el presidente de 
la Asamblea, a todos los Estados miem
bros de lá {misma.-

De los cuarenta y cuatro pa í ses 
miembros, cuarenta son esperados en 
Ginebra. Los tres pa í ses bál t icos no 
han sido convocados, puesto que- no 
tienen Gobierno; este problema de los 
Estados bált icos, en otras condiciones, 
se r ía tratado por la Asamblea, pero no 
en las actuales, en que, naturalmente, 
la Sociedad de Naciones no .es tá aho
ra como para poner sanciones a Ru-

• Á pesar de todo, ciertos pa í ses en
viarán- delegaciones importantes. De 
Inglaterra es tán ya en camino treinta 
y tantas personas; Argentina y Por
tugal env ia rán ministras en funciones 
y embajadores, y Suiza s e r á t ambién 
representada por una de legac ión . Ya 
se sabe que Rusia de jó de ser miem
bro de la S. D. N . , "y N o r t e a m é r i c a no 
ío ha sido nunca; lo que quiere decir 
que tampoco en esta ocasión v e n d r á n 
a Ginebra.' Pero, por contra, la pren
sa internacional e s t a r á fuertemente 
representada. Todas las importantes 
Agencias mundiales han hecho ya sus 
preparativos, y la B. B. C. ha prepa
rado cuidadosamente un servicio com
pleto de transmisiones. La actividad de 
los organismos suizos afectados por los 
servicios de la Asamblea, ha sido estos 
días febr i l . La P. T . ' T., que hab ía 
hecho quitar la mayor parte de los 
aparatos telefónicos para poder atender 
las necesidades de la clientela privada, 
ha reinstalado los. necesarios, tanto 
para comunicaciones interiores como 
internacionales, y la Radio suiza pon
d r á un cable especial que la u n i r á con 
las emisoras americanas. Y d e s p u é s . . . 
¿ t o d a s estas admirables dependencias 
y, preparativos volverán a ser i n u t i l l -
z á d á s ? Hoy mismo con tes t a rán los pe-
Eiódicos suizos a esta interrogante con 
la firme esperanza.de que los servicios 
europeos de la O. N . U . v e n d r á n a G i 
nebra, , 

és ta se encuentra ..en pleno- funciona
miento, p rec i sándose sólo ' su • c reac ión 
oficial, para lo cual hay bastante con
signación en el actual presupuesto del 
Estado. , 

Brindamos la iniciativa al exce len t í 
simo s e ñ o r comandante mi l i ta r de Ma
rina de la provincia, que tan /d igna
mente preside el Patronato Local de la 
Escuela Media de Pesca, alma y vida 
de esta Escueila por cuya apertura t r a 
bajó sin desmayos, y vocal de la Jun
ta Provincial de Educac ión Nacional, 
y le auguramos un éxito completo que 
los pescadores todos le s a b r á n agra
decer desde lo m á s ín t imo de su co-
i* tizón 

GERMAN ALVAREZ B A L L A R I N . 

S e f i j a l a d i v i s i ó n 

d e l l i t o r a l d e l o s 

t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s 

d e A f r i c a 
MADRID, 4 . — El " B o l e t í n Oficial 

del Estado" publica un Decreto del 
Minis ter io de Marina por ed que se 
dispone la división del l i t o ra i de .os 
te r r i to r ios e s p a ñ o l e s de sbberania. üo 
Marruecos, de Afr ica Occidental, G u i 
nea e islas adyacentes en provincia^ 
y d i s t r i tos m a r í t i m o s . 

La parte dispositica, d ice : 
Ar t i cu lo primero.—Se divide el l i 

tora l de los t e r r i to r ios de s o b e r a n í a de 
Marruecos, de Afr ica ü c o i d e m a i y ia 
Guinea e islas adyacentes en provln- i 
c í a s y d i s t r i tos m a r í t i m o s ; unas y 
otros, s e g ú n su importandia, j s r á n ae 
pr imera o segunda clase. 

Ar t i cu lo segundo.— A los mandos 
de es'ias provincias y dis t r i tos mari-* 
t imos se les a p l i c a r á n las mismas de-» 
nominacionus y s e r á n ejercidos por je-; 
í e s y oficiales de las mismas oatego^ 
r í a s que disponen los a r t í c u l o s se-< 
gundo y tercero del Decreto de '¿4 
üe enero de 1944. 

Ar t ícu lo tercero .—La divis ión ad
minis t ra t iva del l i t o r a l , a los fines ju-* 
rlsdiccionales, y el rec lu tamienio , se--
r á la que se determina en el estado 
anexo. \ 

Ar t i cu lo cuar to .—Los l ími tes y ia 
o rgan izac ión del l i t o ra l de n u e á t r o * 
t e r r i to r ios del protectorado de M a 
rruecos y Afr ica 'Occ iden ta l , s e r á n f i 
jados por o t ra d i spos i c ión . 

. Ar t i cu lo qu in to .— Quedan deroga-! 
das cuantas disposiciones se opongan 
a lo establecido en el presente Decre-¡ 
to, f a c u l t á n d o s e al Min i s t ro de M a 
r ina para dic tar las ó r d e n e s que es-
time necesarias para su desarrol io y 
cumpl imien to . 

División del l i to ra l en provincias y 
d i s t r i tos .— Provincia de Me!Ula, p r i 
mera clase; l í m i t e s , el l i t o r a l de los 
t e r r i to r ios de s o b e r a n í a correspon
d i e n t e » a Mel i l l a y las islas Chafan-* 
ñ a s , el islote de Alborán y P e ñ o n e s 
de Vélez de la Gomera y .Alhucemas. 

Provincia de Ceuta, ciase segunda; 
l ími tes , el l i t o r a l de los t e r r i t o r io* de 
s o b e r a n í a correspondientes a Geuta. 

Provincia de Ifni-Sahara, segunda 
clase; d i s t r i t o . Vi l la Cisneros; l ími
tes; desde el paraledo de 27 gradnít,-
40 minutps N . hasta el de 22 grados. 
48 minutos Norte {r 'e l l i to ra l del Sa
hara e s p a ñ o l ) . Dis t r i to I f n i . secunda 
clase; l imi te , el l i to ra l d e l t e r T i t o n o ^ 
Dis t r i to G u e r á , segunda clase; ííraité» 
el l i t o r a l e s p a ñ o l del Sahara, lesdi** 
el paralelo de 22 grados 48 m i n u t o » 
Norte hasta^el l ímite con el de v í a u -
r i tania ( p e n í n s u l a de Cabo Blanco)* 
Provincia te r r i to r ios e s p a ñ o ' e s del 
Golfo de Guinea, segunda clase; d i ; 
t r i t o , Fernando Po ; l ími tes , is.a.s ( 
Fernando P ó o y Annobon e isictea 
adyacentes a t i l a s ; d i s t r i to , Guinea 
continental , segunda clase; imif.es, 
todo el l i t o r a l de la misma y las i s l a » 
de Coriseo y Elobey, con ios islotes 
adyacentes a el las; d i s t r i t o . Guinea 
continental , segunda clase; l ími t e s , l o 
do eí l i t o r a l de la misma y las te'as 
de Coriseo y Elobey, con los Jiotes 
adyacentes. 

Nota .—La capital del distr l tD fie 
Fernando P ó o , s e r á santa Isabe:, 
de l d is t r i to de la Guinea con ' / i nen t a í . 
S e r á Rio Ben i to ; la Comandancia M I 
l i t a r de Marina de los . t e r r i to r ios esx 
p a ñ o l e s del Golfo de Guinea depen
d e r á jur isdiccionalmente del Depar
tamento M a r í t i m o de Cád iz ; ias Co
mandancias Mil i ta res de Marina dsí 
M e l i l l a y Ceuta d e p e n d e r á n i u r i s l l c -
cionalmente del Departamento . Mar í 
t i m o de C á d i z ; y la Comandancia M i * 
l i t a r de Marina de Ifni-Sahara, se ion -
•s iderará comprendida en la demarca
ción del l i t o ra l de la Rase Naval dé 
Canarias.— ( C I F R A ) . 

LEA U S T E D 

É L I D E A L G A L L E O 

CGOTAMBAfcl 

1& aqzd* 
« lo «seto indfeoft pora so podednrinsto 
de! CSTOMnOO o IMTCSTIMOS. auiupte 
sea de muchos oto» de antigüedad y luyas 
Iraeasado otros tratamientos. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

f 

f R E M E N D A R M A Ñ A N A ' 1 

n un jabón poco adecuado para" pren
das delicadas, usted además de lavar tendrá 
el trabajo de reparar los estragos que las 
materias cáusticas produzcan en sus sedas y 
lanas Y aparte de la doble tarea, si echa 
cuentas, verá cuan elevado le resulta el 
presupuesto de medias y ropas finas. 

C o n " C H f i N Z " e n l o m i n i N a s 
podrá lavar indefinidamente hasta aquellos 
encajes de incalculable valor que no haya 
querido nunca confiar a la. incógnita que casi 
siempre encierra el agua jabonosa 

* "€HINZ" NO II SOPERA 
NINGUNA MARCA EXTRANJERA 

C j , ., IJ U \ s i O d U 
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I n t e n s a c a m p a ñ a 

d e f u m i g a c i ó n 

d e l o s o l i v a r e s 

e s p a ñ o l e s 

Se construyen siete importantes 
, almacenes regúladore?, 

en Andalncía 
M A D R I D , 4 .—Más <!« olnoo mill-jr.€« 

0e p e s e t a » se e m p í e ^ n en k c a m p a ñ a 
«le fumi'ga'C.ióJi de. ios olivares ame la 
acometida del arañi if t 'o . 

E l jefe del Sindicato Naciona; de'i 
Oíivo, don Dionisio Mar t ín , nos ha d l -
©ho que, sin duda, é s t a es :a m á s gran
de fumigac ión que «e lia reaiii/,ado en 
¡España. Con anterioridad a n ingún r é 
gimen y patrocinada por n i n g ú n Go
bierno, nunca se f u m i g i r n a en E s p a ñ a , 
a i a ñ o , m á s de cincuenta mh olive*. 
A ñ o r a se llega al millón de oi ívoe eii 
í u m i g a c i ó n , en la provincia de J a é n . 
E l .material puesto en oiovimlento por 
«I Sindical*) para esta í a m p a ñ i alcanza 
la suma de veintiomco rniKones de pe
gatas, conseguidos por la co laborac ión 
del Minister io de Agr icu l tu ra con !as 
« m p r e s a s partiicuilares. 

A l hablar de ío® almacenes regula* 
•dores, que tanto benefl'Manln a la 'eco-
n o m í a patria, el s e ñ o r M a n í h manifes
t ó que, en .p r imer lugar, no se i rá con 
« l íos contra los alma^enlsras- que. no 
cometan abusos represivas. Se cons-
fcruyen siete almacenes con una gran 
capacidad cada uno. E s t á n situados en 
Montoro , Espelloy, Lucena, Puente ' re-
nM, J a é n , Linares y Aloaudete. La ma
no de obra e s t á valorada en treinta 
mi l lones de pesetas. La a p a r t a c i ó n de 
las empresas se debe i que e «í apier
ne ha reconocido ci! derecho- de 'les 
productores y empresas pertenecientes 
a i Sindicato, a partiiciipar ,as d i fe-
pencias de, precio entre eí morcado ex
t e r io r e in ter ior . 

Habla el jefe nacional de lo q;:e pe
d i é r a m o s l lamar vir tudes del aceite es
p a ñ o l , cual son la permanencia. \a can-
í l n u i d a d y la o o n s e r v a c ó n . Nuestra* 
admiradas conservas no »o s m tanio 
¡porque eü pescadio de -as rostas Es
p a ñ a sea mejor , sino cuanto por el 
aceite que se ut i l iza para corservarlaa. 
T a m b i é n el aceite nac ió nal tiene su 
lacra, y es é s t a la lrre.gu,aridad en e l 
empleo de la mano de obra. Así sucede 
que los Jornaleros se llevan e<l cincuen
ta por ciento dea producto de la reco
lecc ión . Bs curioso destacar a e s í e res
pecto que, siendo la provincia de J ' íén 
í a m á s r ica de E s p a ñ a en olivares,, 
t i e n » necesidad de impor tar c-.n^dora-
bles contingentes de obreros d i ' ^ f l l e 
'dos o tre© meses., mientras e, resto del 
a ñ o e^ la provincia e spaño la (Je mayor 
paro. Este problema del paro "es-.A per
fectamente estudiado p-ir Tef 'úurs 
Nacionail del Sindicato, hVoi-?. adose He-
gado á crear una nueva f ó r m u ' a mate
m á t i c a , que sirve para rtyrermlnar el 
grado de Irregular idad de 'a m^Tio de 
« b r a en los diferentes cult ivos, fac i l i 
tando, mediante combinac ión de estes 
cul t ivos , el menor paro postose 

La cosecha de la oliva—dice el s e ñ o r 
M a r t í n — e s t á siembre sujeta a Impre
sionantes •fluctuaciones. . í ^ r ejemplo» 
mientras e a ñ o 1927 se obtuvieron 
666 millones de irtros, •>] año 1012 só 'o 
se obtuvieron 63 millones, o =oa una 
cosecha nula. Las necesidades de ic«' 
27 millones de e s p a ñ o l e s , y ei. cosisu-
mo normal , es de 325 m i l l m e s de l i 
t ros . Y hasta ahora no se ba .nqrfido 
en estos ú l t i m o s tlcmnos r e c o ^ r bne-
nas cosechas.— CCIFRA). 

( í e n f o n ó v e n l a y J o s 

m u e r í o , e n H a w a i 

a c o n s e c u e n c i a Je* s e í s m o 
HONOLULU 4.—El total de muertos 

y desaparecidos a consecuencia de las 
grandes tempestades m a r í t i m a s produ
cidas por s e í s m o s submarinos, ascien
de 'hasta ahora a ciento noventa y dos 
•y solamente en Hawai, el n ú m e r o de 
personas heridas es de cuatrocientos 
cincuenta. El Gobierno y la Cruz Roja 
ut i l izan todos los medios disponibles 
para dar albergue y alimentos a los 
miles de personas que se han queda
do sin hogar. Los aviones del Ejérc i to 
y la Marina c o n t i n ú a n patrullando por 
las costas,del Arch ip ié lago de Hawai 
en busca de supervivientes I que pudie
r a n hallarse a ú n asidos a restos flotaíi 
tes. Se sabe que hubo ochenta y. siete 
muertos en el terr i tor io de Hawai, die?. 
« n las islas Aleutianas uno en Call-
íorn ia .—<EPE) . 

T r a v i e s a s d e R o b l e 
compro para vía de ancho normal . ?.60 
met ros . Pago precio m á x i m o sobre 
cua lqu ie r e s t ac ión Galicia. Mario 
U r r u t i a . Apartado 140. L u g o . 

L L A M A M I E N T O A N G U S T I O S O D E L P A P A 

p a r a r e m e d i a r e l h a m b r e d e i o s D o e b l o s 

(«nnnwiiiiHHiHiiHiHiiiiMistuiiuHuirrapiiuw^ 

ABOGADO 
Marina t 6 y 17, bajo. Te l é fono 2631 

LA CORÜÑA 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
chas especialmente de arroz en Asia 
Oriental y del Sudeste, y -m s e q u í a en 
Africa del Sur. 

Sus consecuencias se hacen cada vez 
más claras. Hay necesidad cada vez 
m á s Indispensables, de l levar impor
taciones a Europa durante los meses 
que faltan para la p r ó x i m a oosedha c 
imperiosa necesidad de ayuda a las po
blaciones de otros . terr i torios que he
mos nombrado y que en épocas norma
les se bastaban a s í mismas. 

,Es indudable que hay muchas re
giones que producen m á s de lo que ne
cesitan sus poblaciones, pero sin men
cionar a los que, desgraciadamente se 
vieron envueltos en ja conf lagración 
mundial y experimentaron devas tac ión 
de la guerra y postguerra, digamos 
que importantes existeheks que h a b í a n 
sido acumuladas fueron retiradas del 
mercado públ ico durante el conflicto 
y Utilizadas como forraje para anima
les o sometidas a proceros qu ímicos e 
Industriales en todo caso, ajun con las 
existencias disponibles no s e r á posible 
resistir hasta la p r ó x i m a cosecha sin 
grandes dificultades y siempre que se 
utilicen todos los medios posibles. Y 
aun as í afl comienuo de la reco 'eccl 'ón no 
q u e d a r á materialmente nada en reser
va. En consecuencia, la difícil s i tua
ción alimenticia no q u e d a r á tampoco 
definitivamente resuelta entonces. Qui 
zás persista—-Dios no lo quiera—hasta 
Ja cosecha siguiente. Por lo tanto, d u 
rante la o r a c i ó n d i a r i a que 
dirigimos a n t í es t ro Padre en el Cielo 
aun en é p o c a s de prosperidad, h a b r á 
de hacerse m á s grave y ferviente: el 
pan nuestro de cada d ía dános le hoy. 

H a y q u e s a l v a r a m i ! a r e $ 

d e s e r e s h u m a n e s 

No dudamos que los pueblos que 
en el logro de sus objetivos de guerra 
mostraron gran poder de organizac ión 
y tan heroico e sp í r i t u de sacrificio da
r á n pruebas de las mismas cualida
des abora que hay necesidad de arre
batar a' l a muerte a millones de seres 
humanos. Se trata de dejar libres las 
exlstepcias que quedan y de orear unas 
nuevas, de Impedir el desperdicio de 
v íve re s o su empleo para p ropós i tos 
inmediatos que no sean el de a l imen
tar al hombre. Evitar, evitar el cese 
del trabajo injustificada o desconsíde» 
radamente, así como de disponer de 
los medios adecuados de transporte, 
de adoptar las medidas financieras ne
cesarias, de t ra tar de ut i l izar todas las 
posibilidades de sembrar^ Son cuestio
nes és t a s que requieren habilidad de 
organización y e sp í r i t u de saorifleio. 
Sin embargo, si í a o rgan izac ión , por 
hábi l y fuerte que sea, ha de quedar 
reducida a una mera acción adminis
t ra t iva , sí el e s p í r i t u de s a c r i f M o l l e 
vado hasta el h e r o í s m o no ha de Infla
marse por u n ideal superior al de /la 
disciplina mi l i t a r o nacional, poco se 
h a b r í a logrado. 

La raza humana está amenazada de 
hambre y el hambre en s í es oauia de 
incalculable in t ranqui l idad , en medio 
de la cual l a paz fu tura apenas en 
germen, c o r r e r í a el riesgo de ser so
focada antes de nacer. Sin embargo, 
J q u é necesaria es la paz para los pue
blos de la t i e r r a ! Ante ese peligro co
m ú n no hay cabida para pensamien
tos de venganza o represalia, para 
sia de poder o dominio, rií para de
seos de aisl í imiento o privi legio de los 
vencedores. 

Esto es bien entendido en Amér ica 
del Norte. En esta gran ofensiva m u n 
dial contra el hambre, Estados U n i 
dos se han puesto generosamente a la 
cabeza. Han puesto a l servicio de esta 
sagrada causa su giganesco poder de 
p roducc ión . Han aumentado sus es
fuerzos para aumentar el ' saldo de 
productos alimenticios destinados a la 
expor tac ión . 

C a n a d á t ambién , como ya sabemos. 
sigue el mismo camino en su •liberali
dad t rád ic iona l . Por su parte, Gran 
B r e t a ñ a con oportuna previs ión, ha 
convocado en su capital ú n a conferen
cia internacional para t ra tar de los 
problemas alimenticios,, y mientras 
tanto ha mantenido en vigor las res
tricciones sobre la utl .Izaoión de m u 
chos comestibles. 

L a a y u d a d e A n é r i c a 
Efl r a c í o h a r a i e n i o p e q u e ñ o o m á s 

reducido en los pa í se s mejor abeste-
cidos t e n d r í a como resuiltado tal eco
nomía ide productos alimeeitá.&ios que 
se rv i r í a de ellviio evidiente a otros 
pueblos m á s castigados por el hambre 
en sus necesidades m á s urgentes. Má-
ramos, con confianza, hacia los p a í s e s 
de la A m é r i c a hispana. En el pasado, 
los nobles corazones de ciudaida-
nos, nuestros queridos hijos, se han 
abierto a todos los l lamamientos d'e 
caridad a todos ios grandes intereses 
de í a Humanidad. 

L a divina P i w M e a c á a les ha asigna
do en nuestros d ía» l a noble mis ión 
de ser los dispensadores de los dones 
de l c i e í o : como l o fué J o s é en los 
a ñ o s de calamidad y estrechez de 
Egipto. Los graneros del mundo, como 
la Argent ina y el Bras i l , han vis to en 

P o r a t e ñ i r e n S U P E l t T I N T E 

c o s a . u s e N E G R I T A 

la v í spe ra de las actuales calamida
des, como sus i n m é n s a s l lanuras han 
respondido pród igament íe a sus m é t o 
dos ag r í co l a s y a s u esforzado t r í £ 
bajo, con una fer t i l idad que sobrepa
sa a la de los a ñ o s anteriores a la 
guerra. P ó r tanto, se hal lan aquellos 
pa í ses en la niejor pos i c ión para ayu
dar en gran medida al res t áb le c imien
to del equilibriio, ayudando a sois her
manos m á s necesitados. 

¡Oja lá llegue e todog la plena con
vicción de q u é la actual amenaza de 
hambre es u n pel igro c o m ú n que de
biera un i r a todos los pueblos en una 
solidaridad patemai , olvidando todas 
las d i í f e r endas y todos los conflictos 
de intereses part toulares! ¿ Q u é inte
resa en estos í n o m e n t o s saber q u i é n 
es responsable o q u é parte de res
ponsabilidad correspeodie a ceda, uno, 
ni q u é . importa tampoco contrastar 
qu ién es m á s o menos digno d » ayu 
da? Lo que ahora impor ta , lo que 
urge es que el socorro llegme pronto 
y en cantidad suificienitie a l lá donde l á 
necesidad sea mayor. Hoy m á s que 
nunca se han de recordar ias palabras 
del Salvador: "P,uesto que l o hiciste 
a uno de mis hermanos, me lo hicis
te a m i " . (San Mateo, 2-5,40). 

R e s p o n s a b i l i d a d d e l o s q u s 

p u e d e n p o n e r r e m e d i o 

a l a d e s g r a c i a 
Y es t a m b i é n hora de r eco íd ia r el 

amargo reproche que EH dirige a quien 
por e g o í s m o o inidiferencaa no a-frude 
em auxilio dlel p r ó j i m o necesitado, 
porque es muy grande la responsa
bi l idad de aquellos que, gea por su 
pos ic ión o sea p ó r otras circunstan
cias, e s t án llamados a evitar el p e í 
gro Inminente o a ponerle remedio. 
H a b r á n de responder ante Dios de la 
forma en que han d e s e m p e ñ a d o s u m i 
sión quienes tienen en mi mano los 
medios de al iviar las desgracias de 
tantos seres . humanos, sea mediante 
ía diligencia y buena fe en la adopc ión 
de las medidas e o o n é m i o a s , sea por 
su actividad y buena disp-osíción ea 

E l C o n s e j o c í e S e g u r i d a d 

c o n s i d e r a c a s i r e s u e l t o 

e l p r o b l e m a r u s o - p e r s a 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

dSez minutos de la tarde. El delegado 
sov ié t i co GromylDO no a s i s t i ó a la se
s ión . 

El Secretario d¡e Estado, dló a co
nocer la propuesta en estos t é r m i n o s : 
"Se toma nota de la d e c l a r a c i ó n del 
r e p r e s e í i t a n t e I r a n é s da que el docu-
mentio del I r á n a l Consejo de Segu
ridad tiene, su 'Origen en la .presencia 
de las tropas s o v i é t i c a s en el t e r r i t o 
r io persa d e s p u é s de la fecha es t ipu
lada para la ret i rada de í a s mismas 
en - el tratado t r i p a r t i t o de 28 de ene
ro de 1942; se toma igualmente nota 
de las contestaciones de los Gcbler 
nos ruso e i r a n é s de conformidad con 
la so l i c i tud del secretarlo general de 
la O. N . U . para que se diese i n f o r 
m a c i ó n sobre el estado de las nego
ciaciones entre ambas naciones s o b r é 
s i da re t i rada de las tropas s o v i é t i c a s 
e s t á condicionada a a l g ú n acuerdo en
tre Rusia y el I r á n . Se toma nota y 
se conf ía en las seguridades dadas por 
el Gobierno sov ié t i co de que ¡a r e t i 
rada de sus tropas del t e r r i t o r i o p é r -
sa.se ha Iniciado ya y quedes i n t en 
ción del Gobierno sov ié t i co efectuar 
la e v a c u a c i ó n lo m á s r á p i d a m e n t e po
sible. Igualmente se conf ía en que se
g ú n las manifestaciones del Gobierno 
sov ié t i co , la re t i rada de las tropas so . 
v i é t i ca s e s t é u l t imada dentro de c i n 
co o seis semanas; que las propues
tas sometidas a negociaciones entre 
los gobierno s o v i é t i c o s e i rano "no 
e s t á n vinculadas a la re t i rada de las 
tropas s o v i é t i c a s " . 

Por esto se propone que el Conse 
j o de Seguridad difiera sus actuaot J-
nes sobre e-1 Uaraamiento del I r á n has
ta el día seis do mayo, en cuya fe . 
cha se solici ta que los Gobiernos del 
I r á n y de Rusia informen ai Consejo 
s i la re t i rada de las tropas s o v l é l i c á s 
ha sido ya ul t imada. Entonces el Con
sejo d e b e r á c o n s i d e r á r q u é disposi
ciones adicionales se requieren para 
resolver el caso I r a n é s . Todo esto es
t á condicionado a que s i en el In ter 
valo el Gobierno ruso, el i r a n é s o 
cualquier o t ro que sea miembro del 
Oonsejo de Seguridad in forma al se
cretario general de la O. N . U . sobre 
sucesos que pueden d e m o r a r ' l a r e 
t irada de las tropas s o v i é t i c a s del 
I r án , ell secretario general de la 
O. N . U . d e b e r á l lamar inmediatamen
te la a t e n c i ó n del Consejo sobre taies 
noticias, las cuales s e r á n considera
das como el p r imer asunto del orden 
del d ía . 

D e s p u é s de aprobar la r e s o l u c i ó n 
de aplazar hasta el seis de mayo la 
d i s c u s i ó n del caso del I r á n , el Conse
j o de Seguridad l e v a n t ó la s e s i ó n . 

551 ún ico delegado que no ha esta
do del todo conforme con la soluctór , 
ha sfdo e l austral iano, Hodgson, quien 
ha manifestado que el Consejo deb ía 
haber investigado m á s a fando la 
eussMCa so^éUc.Orfeaníaa.-s-CEFEJa 

1 cuanto a t a ñ e a la p r o d u c c i ó n y al 
transporte, sea por cualquier otro me
dio. 

Y s e r á todav ía m á s directa y g ran
de la responsabilidad de todo el que, 
hombre o mujer , acumule u oculte 
provisiones o explote en forma ver
gonzosa e imperdonable las necesK-
dedes y las miserias del p r ó j i m o , t r á 
tese de indi v i d ú o s o de pueblos, en 
provecho puramente personal, en r i 
q u e c i é n d o s e mediante ¡ilícitas especu
laciones o formas viles de comercio. 

Pero para que la crisis actual pue
da ser vencida es Indispensable que 
se mantenga la t ranqui l idad y el orden 
púb l i co , es necesario que todos guar
den la calma, pues la Historia nos 
muestra con numerosos ejemplos los 
desastrosos efectos que produce esa 
des i lus ión y desesperanza que con 
frecuencia va emparejada con el h a m 
bre, dando lugar a las revueltas y al 
pillaje. ¡Ay de ios que susciten tal 
incendio, mediante la inc i tac ión a 
inú t i l e s disturbilos y d e s ó r d e n e s t y ¡Ay 
t a m b i é n de los qne los provoquen con 
la exhibic ión imperdonable de sus es
cánde los , lu jo y despilfarro r 

Padres: Cuidad de que vuestros 
hijos aprecien mejor el c a r á c t e r sa

ngrado del pan y de la t ierra que nos 
lo da. Nuestra Era l o ha olvidado de
masiado «1 perder los gustos senci
l los y crearse necesidades capricho
sas y extravaganites. Quizá quiera Dios 
recordarnos la senda buena y senci
lla a L mandamos « s t a escasez del don 
inestimaible que es el pan. Aceptemos 
esta lección con • espiri to humi lde , 
para que ayude al establecimiento de 
•ún mejor orden social y económico . 

" C e r r e m o s e l p a s o 

a l a s m u e r t e ' 1 
Han sido ya aobradae las v í c t i m a s 

producSdos por la guerra pasada en 
uno y o t ro lado, en los frentes y en 
el in te r ior dé los pa í se s . Es hora de 
que cerremos el pasp. a Ja muerte , 
que se apresta a reclamar una con t r i -
biución inscomparablemente' m á s dura 
que la de ]a guerra misma. No per
mitamos ^ u * en millones de tumbes 
de inocentes criaturas se graben las 
t r á g i c a s palabras de a c u s a c i ó n : "Loe 
p e q u e ñ u e l o e han pedido pan, pero 
no hubo quien lo compartiese con 
el los" . (Lamentaciones, 4, 4.). 

Acud id todos cuantos ' t e n g á i s me
dios, ya s e á i s individuos o pueblos, en 
ayuda de vuestros hermanos necesi
tadlos. 

Eéouidhad la exihortación del P r o , 
fe ta : "Da t u pan al hambriento*'. 
( I s a í a s 58, 7 ) . Pero, sobre todo, que 
vuestra mirada espiri tual sea capaz 
de' perc ib i r la gran Mis ión . No son 
sólo 'los hambrientos del mundo los 
que en estos momentos extienden la 
mano necesitada hacia vosotros, sino 
que Cristo mismo os pide el pan que 
necesitan sus pobres, i Cada bocado 
que les deis, io dais e E l l Cada boca
do que les n e g u é i s , se lo n e g á i s a E l ! 

Un . día l l e g a r á en el que lo que mu
chos no so-n capaces de ver todavía 
quediará de manifiesto ante los ojos 
de todos, cuando ©1 Juez Supremo 
aparezca en toda le majestad de su 
in f in i ta jus t ic ia para pronunciar ante 
la Humanidad giu. irevocable sentencia: 
" A p a r t á o s de mí , malditos, pues esta
ba yo hambriento y nto me disteis de 
comer!" (San Mateo 25. 41-41). 
Felices, en cambio, aquellos que 
oigian las divinas palabras, de -Infinita 
du lzura : ^Ven id los elegidos de mi 
Padre, peres estaba yo hambriento y 
me disteis de comer. Todo el bien que 
hiciste al m á s humilde de mis her 
manos me lo hlcfstsls a m í " . (Van 
Mateo 25, 3 - 3) —* (E.PE). 

A N U N C I E S E U S T E D E N 
E L I D E A L G A L L E G O 

A V I S O 
Venta de Bareos de gran sde. L a 

subasta de los buques pesqueros MO-
RRAZO n ú m . 4 y MORRAZO n ú m e r o 
5 que como se hab ía anunciado, hab í a 
de oelebrarse el p róx imo día 7 del ac
tual en la No ta r í a de don Hipólito 
Hermida Oubiña, de Marín , de 11 a 12 
de la m a ñ a n a , s e r á realizada en la 
Delegación Sindical, Cofradía de Pes
cadores, con domicilio en la calle de 
Calvo Sotelo, de dicha plaza. 

C o m i s i ó n A d m i n i s t r a l í v a 

d e P u e r t o s a c a r g o 

d i r e c t o d e l E s t a d o 

GRUPO D E P U E R T O S D E NOVA 
El Bole t ín Oficial-de la provincia 

de 4 del corriente publica anuncio 
de concurso de destajos prorroga-
bles para la e j ecuc ión de n s obras 
de PROLONGACION D E L DIUUE 
M U E L L E D E L PUERTO DE A G U I -
ÑO, cuyo presupuesto general as
ciende a 569.794'95 pesetas. 

Plazo d© p r e s e n t a c i ó n de n'iegos 
hasta el lunes, 15, a fas doce. 

F r a n k e s a c u s a d o 

d e l a m u e r t e 

d e u n o s 1 . 5 0 0 

o f i c i a l e s o h e c o s 

Todos ios hombres de la aldea 
de Lidice fueron fusilados 

PRAGA, 4.—Durante el juicio contra 
Prank, ex-proteotor a l e m á n en Bohe. 
mia y Moravia, tres viudas de Lidioe 
p e q u e ñ a población .checoslovaca desl 
t ru ida por los alemanes en 1942, coJ 
mo represalia por la muerte de ' i W • 
dr ich, refirieron que la policía alomar 
na l legó a la localidad a las cinco da 
la madrugada del 10 de junio , desper, 
tando bruscamente a'todas las fainiiia¡ 
y o r d e n á n d o l a s vestirse y reunirse eh 
el edificio de la escuela, una de las 
declarantes, A r m i l a Nova, e x p r e s ó : 

"Las mujeres fuimos separadas dé 
los hombres, nos obligaron a subir en 
camiones y nos trasladaron a Kladno 
Lo que suced ió a nuestros hombres no 
lo saipimos entonces. D e s p u é s de estar 
dos d í a s en Kladno, nos dijeron qu« 
d i spus fé ramos a los n iños para ün via
je y nos aseguraron que los veiriamos 
dos d í a s m á s tarde. IgnorábaiSoa qu8 
j a m á s los vo lve r í amos a ver". 

Dec la ró a oóníbinuación que la última 
vez que vió a su hi ja Aleka, fué ei 12 
de jun io de 1942, al ser separada de 
ella en Kladno. Su p e q u e ñ a tenía en, 
tonoes cuatro a ñ o s , y los alemanes 19 
prometieron que se r e u n i r í a nueva* 
mente con ella dos d ías m á s tarde} 
pero su marido, su padre y cuatro 
hermanos ya hab ían sido fusilados en 
Lidice. Nunca m á s volvió a saber tam
poco de su hi ja . La testigo acusó 4 
Frank diciendo: 

" B l Viernes Santo de 1944, yo v| 
como a m i pobre madre,- dé 88 afios, 
la l levaron a la c á m a r a de gas en Ra-
venbruok' ' . " D e s p u é s que las mujeres 
fueron separadas de sus hijos, y éstoa 
evacuados, los hombres dei LMlce fue
ron alineados en un pelotón y fusila
dos", añad ió . 

Nova, a s í como las otras mujeres qua 
han comparecido como testigos, fueron 
-enviadas a u n campo do ooncéntra-
olón, de donde fueron liberadas en ma. 
yo del a ñ o pasado. Los per iódicos de 
Praga han Informado que en la isla' 
de Rugen, en el Mar Báltico, han sido 
encontrados diez y ocho n iños de L l -
dioe. Los testigos han aenisario tam«-
blén a Frank de ser causante de U 
muerte de unos m i l quinientos oficia, 
les. checas que fueron enviados a un 
campo de concen t rac ión , sin previa 
ce lebrac ión de proceso, en octubre d i 
1941.—(EFE). 

E l n u e v o E m b a l a d o r 

d e E s t a d o s U n i d o s , 

e n l a A r g e n t i n a , 

s e r á G e o r g e s ^ e s s e r m l f h 
BUENOS A M E S , 4. — S e g ú n se b í 

anunciado oflcialmente, el Gobierno 
Far re l l ha concedido ei . "plaoet" * 
Georges Messersmith como embajador 
de los Estados Unidos, en :a Argentina 
——(EFE). 

El G o b i e r n o b e l g a o b t i e n e 

l a c o n f i a n z a 

d e l P a r l a m e n t o 
BRUSELAS, 4.—La C á m a r a de dipu

tados ha votado la confianza al Go
bierno de Van Acker por 107 votct a 
favor y 91 en oonhm.—<EPE). 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

Ferrocarril de Zamora a La Coruña 
Se olta a todos los propietarios d* 

terrenos afectados por expropiación 
temporal , con mot ivo de 'a oonstruo-
ción de la red de enlace para las l í r ea i 
f é r r e a s de Orense a La G j r u ü a y d« 
Zamora a La C o r u ñ a , del trozo cuarto 
del- f e r rocar r i l Zamora a La Coruña. 
para practicarlos a todos, exceptuando; 
aquellos que han comparecido ya la' 
oportuna not if icación (Jiotada sobro ne
cesidad de ocupac ión t e m p o r i l de jas 
fincas, e invitarles a la lesignaoió.T d» 
peritos que les representen er «u día. 

L a C o r u ñ a , 4 de abr i l de 1946.—El 
Alcalde. 

E L T I E M P O 

Datos facili tados por e l Observato
r io de La C o r u ñ a , a las 19 horas dei 
día de aye r : . 

P r e s i ó n media a cero grados y » 
nivel del mar en mm. , 765,-2. . 

Tempera tura m á x i m a , 15,5 a las x « 
Idem mín ima , 9,5 a las 4,30. 
Idem media. 12,5. 
Humedad media' en por 130. 84. 
Di recc ión m á s frecuente del vien* 

to, O.-Noroeste. . . 
Velocidad paedia en kms. por no* 

r á , 5,4. a¿ 
Recorrido totai del viento en 

horas en kms. , 262. 
Vis ib i l idad media en kms., 15* 
L l u v i a registrada en 24 horas, »««-

fflotro cuadrado, 00» 
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E A t Q A L L E Q O i 

' L o s M a g i s t r a d o s d e l 

S u p r e m o , h e r e d e r o s 

d e u n I n s p e c t o r 

d e l a R - E . N . F . E . 
_ < ^Hace días dimos !a 

MADRID. ^ uebl0 de Valde-
^ Ü d % d f t 8 i n r S i n c t ó de Ciudad Real. 

• P ^ ^ ^ í f i P d d o don Fernando Pita, 
^ í a i £ de la Renfe. quiera eo_ su 
fos.pe<5*01 la mitad de su for-
t€^mento dejana-dos ^ ]a Sala d6 
^ i v i l del Tribunal Supremo. 
•0 v̂enAo d-e poner en oonoci-

E \ e B ¿ T s se f l^rá magistrados de 
sala la herencia que les ca a 

,a citada SaJa^ o J5inéinez y - j j . 
í n t r o n a d o ha dado detalles de 
^ ^ ^ . S ^ o j u m e n t o . E l fallecido 
eíte„CSha d(S Fernando Pita Verde 
se " ^ ' ¿ o r de la Renfe. Guando 
y erat?Svaba dos años desempe-
faI1f1Ó< cS^o en Valdepeñas . E r a 
Cando su s otorg6 testamento 
^ ^ m T ouañdo desempeñaba su 
s! ^ ph S¿ria. Ocurrido e i fal lecí -
caXto?ué Uamado el Notario de V a . -
^ ' ^ í ^ Daiaque levaaitara acta de 
f t ^ a u e había en la haDitción dei 
Z d o y entre los papeles apareció 

* L¿ia del testamento por el que 

tra mitad P ^ ' ^ J ^ ^ Í f ^ l f * 

lw««o« «;p dividían en dos mitades 
S na oara los Padres Jesu í tas y U 

mitad paí-a .ttos magistrados de la 
S S del T r i b u í Supremo. Si 
í S t m de las dos partes aceptase '.a 
I f L m , nombra herederos a los aa-
K i m entes de Beoeflceivo a que 

en el lugar de su fallecimien-
fn v si no los hubiere e.n dicho ! u -
Lar a Sos de Vigo. E l s e ñ o r Jiménea 
f nronado se lo comunicó al cura pá-
r-oco de la Iglesia de Santa María, de 
Viso oue era albacea, pero 'el cura 
v ha respondido por carta: "No es
toy dispuesto a aceptar e l amaccaz-
ffo porque dos que he tenido me nao 
í&stado muchos disgustos, mucha» 
molestias y dinero". E n el testamento 
ai sefior Pita hace constar que prohi
be la fatervenolón jurlcial. ,E3 sefior 
Jiménez Coronado dló cuenta a los 
«eñores magistrados del testamento 
del sefior Pita. Tuvo que vencer 1* 
resistencia de los magis*rados, peto 
por fin los convenció. 

En el momento de ocurrir el falle
cimiento del señor Pita habla tres va 
cantes en la sala de lo oiví! ded T r t -
bimal Supremo, y por lo tanto, no 
heredan más que ocho magistrados en 
vez de once. Los magistrados que he
redan son: don Mariano do Miguel, 
don Celestino Valledor', don Felipe OH 
Casares, don Saturnino López Peces, 
don Manuel Rulz Jiménez, don Acacio 
dierrin, don Vicente Marín y d o » 
Manrique Mariscal de Ganel. L o s bie
nes del testador, en valores del E s t a 
da, dinero en cuentas' corrientes y 
bienes inmuebles en Vigo fluctúan 
entre 400.000 y 500.000 pesetas. E i 
Moo caso que se recuerda, ocurrió 
naoe unos veinte años, en que un so-' 
flor dispuso en su testamento que en 
ei día de su muerte, s u fortuma. a l 
rededor de cuarenta, mil duros, fuese 
para el decano del Colegio de Ahoga
rlos de Barcelona que en aquel, mo
mento era don Joaquín U g a l d c . — ( C l -

B B t í m i i g o 

e l m a n a n t i a l 

a l e g r í a d e f a v i d a " 

* -

O u f M o u m t o d , 

con una b u e n a 

| * t i n i e n t a c i ó n y a l g u n a s 

c u c h a r a d a s d e 

D n n i G o 

t u l ) F e r r o l , e n l a C o p a 

E l d o m i n g o j u e g a e n e l C a m p o 

d e C h a m a r t í n , c o n e l M a d r i d 

Por segunda, vez consecutiva, ha co-
rrespondado al equipo departameptal 
enfrentarse a un conjunto madrileño, 
en el torneo para el campeomato de 
Copa deil Generalísimo. L a temporada 
pasada, fué con e'l A. Aviación, ed que 
oon duras penas consiguió eliminar al 
"once verdee", a pesar de la recono
cida valía y de la labor realizada por 
éstos en el torneo de. Liga 1944-45 y 
la deficiente actuación de los ferróla-
nos en el mismo campeonato, del que 
saHeron olasifícados regularmente, efla-
ro que por la cola, gracias a los acier
tos de su entrenador de entonces. Hi
lario Marrero. 

Este año, es el Real Madrid oon 
quien tendrán que vérse las el domin
go los "diablillos verdes", en el cam
po de Ghamartín. No es hoy el Ferrol 
un equipo que inspire serias inquietu
des a los "merengues"—eq cuanto a 
la categoría de valores se refiere—^pe
ro muy bien pudiera dar tina sorpre
sa a los madridisitas, si tenemos en 
cuenta el infcerés y & entusiasmo que 
derrocharán los muchachos de Amadeo 
contra su rival, por muchas circuns
tancias que concurren en el resulta
do de esta pelea y que aquí no vamos 
a enumerar por lo interminable que 
serian. A los deseos de los ferrola-
nos, se unirán los de la colonia galle
ga residente' en Madrid, que la tarde 
ded día 7 se desplazará a Ghamartín 
para constantemente animar a sus pal-
sanos. 

Ejquivooaidamente podemos presusnlr 

un triunfo de los "verdes", no es que 
lo consáderemos imposible — castillos 
más altos se han "venido abajo—,,pero 
debemos tener en cuenta la superiori
dad de los Contrarios, y más jugando 
en su propia casa. Lo que sí espera
mos, con una' casi seguridad, sino un 
empate, un tanteo de uno o dos goles 
de diferencia a favor de los vencedo
res, que en este cáso seria el Madrid, 
si.'.. 

Los jugadores del Club Ferrol, que 
desde Santander se trasladaron a E l 
Escoria!, donde. descansan oon vistas a 
este encuentro, saldrán al terreno de 
juego con Moreno, Galiohe. Sobrino, 
Alonso. Fontenla, Malet, Ortlz, Barón, 
Caeiro. Porta y Tino, o sea el mismo 
conjunto que «3 pasado domingo-em-
pató en el Sardinero con el equipo de 
la Montaña. 

Y antes de poner fin a estas modes
tas líneas, quiero hacer patente mi 
senitímiento y el de toda la afición fe-
rrolana, por la enfermedad que sufre 
el jugador del equipo departamentail, 
nuestro buen amigo Landeta, acaecida 
cuando en «1 cumplimiento de s<u de
ber deportivo, se. hallaba en Santander 
en compañía de sus compañeros y que 
fué trasladado a nuestra dudad el 
pasado martes. Hacemos votos por su 
pronta mejoría, . y deseamos verle de 
nuevo correteando por el césped del 
Inferniño, en cuyo terreno infinidad de 
veces dió tantas pruebas de cariño a 
Su club. 

KINSO. 

E s t u v o a y e r e n L a C o r u r h 

e l O b i s p o a u x i l i a r 

d e S a n t i a g o 
De regreso d « Madrid, l l e g ó ayer 

por la tarde a L a Gorufla, «1 Obispo 
Auxiliar de Santiago, E x m i o . s e ñ o r 
don J o s é Souto Vlzoao. Poco diespuéd, 
salló para Compoateáa, " 

<f«IDr. V/cante 

V t N T A E N F A R M A C I A » 

F i s c a l í a P r o v i n e i a 

d e T a s a s 

L A OORUAA 

f o r tafiraoclón a la L e y de Tasas 
han sido impueetas las siguientes san
ciones: 

A AÜejandro Oerdeiro N., industrial 
d© L a Corufia, estableokio en Fernan
dez Látorre i 02, por vender queso a 
precio abusivo y ser remóldente • M u . -
ta de 2.500 pesetas, Moautacióa de 
mercancía valorada en 54,78 pesetas 
y oíausura de su establecimiento du
rantes tres meses. 

A Teresa Rodríguez Barrelro, de No-
ya, por vender patatas oiasdestinamen-
te: multa de 1.000 pesetas e Incauta
ción de 76 kgs. de mercancía, 

A Emilio Gómez Sánchez , do L a Co
rufia, por adquirir y transporur na-
tatas olasdestiname.O'te: multa din Í . 0 0 0 
pesetas e incautación de 320 kgs. de 
mercancía. 

, A Manuel Piñeiro Allegue, d i Pue$ 
tedeume, por adquirir y transporta!' 

•patatas clasdestinamente: • mu .ta de 
1.000 pesetas e incautación de 105 
kgs. de patatas. 

A la Entidad "Fabricación de Apó 
sitos, S. L . " , de L a Goruña,. por 
irregularidades en les precios: multa 
de 3.000 pesetas. 

A Antonio García Mosquera de 
A r z ú a , por no entregar s u cupo d? 
cereales: multa de 2.100 pesetas y 
por 'la misma causa a sus oonvecino<i 
José Vázquez Rodríguez malta de 
i.9501 pesetas; José López Vázquez, 
1800 pesetas; Manuel Mosquera Cas
t r o , 1.200 pesetas; Manuela l ó p e z 
Casado, 2.000 pesetas :Pedro V á z q u e z 
S u á r e z . 1.200 pesetas v Josefa Ba
lado Portes, 2.400. • 

• Por íncqimplimlento de sus cupo* 
fozosos de cereales fueron multadle 

,los sjguientes vecinos de Cur t í s L o 
renzo López Franco, 1.500 pesetas: 
Antón lo Sánchez Andrade, 1.500 p¡(^ 
setas; Francisco Sánchez Sánch3í5, 
2.400 pesestas;, Antonio Reguelra 
Sánchez , 1.800 pesetas; Tomás 'Seca
no S á n c h e z , 1.200 pesetas; Antonio 

•Corral F a n d i ñ o , 1.500 pesetas; Anto
nia V á z q u e z Brea, 3.000 y 1.000 pe
setas de multa a dada uno de los s i 
guientes: Francisco Fand iño N . . : L o -
mingo García Naveira; PedM Navéi-
ra R íos ; Antonld Ríos Fiafio; Renli^ 
S á n c h e z M a r í a ; y Pedro /azqaez 
Sánchez . 

Por no entregar • los cupos forzo
sos de cereales fueron multad.is ^n 
la cuantía que se cita los sisruientes 
vecinos de Laracha: Francisco Várela 
R o d r í g u e z , 1.300 pesetas Manuel 

. Bragunde Reguelra. i ,200 ¡ t e s í U s ; 
Luciano Várela Baldomir, 1.000 'pese
tas; así como 1.000 pesetas de mul
ta a José Ponte Vázquez: SanMago 
Alvarez Bardanoa: Francisco Caanri 

P e n s i o n e s 

a p e r i o d i s t a s 

s e p t u a g e n a r i o s 

Las instancias se elevarán 

af Instituto Nacional de Previsión 
E l Patronato para la adjudicación de 

pensiones a periodistas españoles de 
setenta o más años que en régimen l i 
bro concede ei Instituto Nacional de 
Previsión oomo expresión de reconoci
miento por la colaboración generosa 
que 3a prensa española viene prestan
do a la Obra del Seguro Social, predi-
aieota del Movimiento nacional, hace 
pública uña nueva convocatoria para 
las pensiones oorespondientes a 1946, 
en la misma forma que las que se otor
garon para los años anteriores. 

En su virtud, los periodistas septíüa-
genarios que «e hallen en el ejercicio 
activo de la proíesión podráp concu
rrir, oon los méritos y circunstancias 
procedentes, para la consecución de las 
citadas pensiones, que serán de 2.000 
pesetas y vitalicias. 

A tal efecto, y en el plazo improrro
gable de un mes, enviarán los que se 
consideren con ese derecho una solioJ-
tud—acompañada por todos los testi
monios que mejor aclaren su situación 
y condlclo.nes—al secretario, de la Aso
ciación de la Prensa de Madrid, que 
lo es también del Patfonato para a 
adjudicación de estas pensiones, tenien
do «n cuenta que se estimarán como 
motivos de preferencia el mayor tíem-
po acreditado y categoría de ejercicio 
profesional activo, l a ' mayor edad en 
Igualdad de circunstancias y el" más 
agudo estado de necesidad económica. 
Dentro de estas caraoterístloás se dará, 
desde luego, prelación a los que hayan 
desempeñado con carácter exclusivo el 
periodismo. Y , por último, en Cásos de 
semejanza por proffcsüonalidád, edad 
y situación personal, se est imará como 
Circunstancia de preferencia la del ma
yor número dé personas de la familia 
a su cargo, la prestación de servicios 
destaoadps al glorioso Movimiento na
cional y durante el Alzamiento. 

Los documentos que los interesado* 
habrán de remitir a la Secretaría del 
Patronato, aparte aquellos que juzguen 
más óonvenlentes a la precisión o am
pliación de los extremos citados, se
rán: la partida de nacimiento, la rela
ción circunstanciada de los servicios de 
prensa prestados, oon .fechas y especia
lidades profesiónales y, a poder ser, 
oon aquellas oertlfloaoiones o testimo
nios que confirmen la declaración del 
solicitante y la documentación que 
pruebe la adhesión inequívoca al Mo
vimiento. 

Los périódistas septuagenarios que 
>m años anteriores han solicitado' pen
sión y no la obtuvieron, y cuya docu
mentación obra en la Secrétaría. del 
Patronato, no habrán de remitir más 
que la nueva instancia, sirviendo los 
anteriores testimonios para el estudio 
de su caso nuevamente. Esto, no obs
tante, podrán adicionar, si io juzgan 
conveniente a su derecho, nuevas apor
taciones que aclaren las oirounstanolas 
por las' que se consideren acreedores a 
ia obtención de la pensión solicitada. 

En el plazo de un mes,- a partir del 
que transcurrió después de esta oon 

E n t r e n a m i e n t o s 

e n e l E s t a d i o 
Ayer por la mañana hubo entrena

miento de los jugadores que formarán 
efl equipo del domingo frente al E s 
pañol. L a formación deportivista será 
la misma que en los últimos encuen
tros de Liga, y todos los jugadores se 
hallan percatados de la necesidad de 
hacer una demostración acerca, de su 
valía, al establecer contacto de nuevo 
con un equipo de la primera división. 

E s probable que los españolistas 
vengan sin Veloy, que resultó lesiona
do en el partido.de Murcia; en cam
bio parece seguro que reaparezca en 
sus filas el guardameta Trías. 

L o s d e p o r t e s d e l F r e n t e 

d e J u v e n i u d e s 

ACCION C A T O L I C A DE SANTA LUCÍA 
CAMPEON D E T E N I ^ DE MESA 

Ayer se ce lebró la final del campeo
nato de tenis de. mesa, entre la cen
turia "Ciudad Úniversitaria". y Ac
ción Católica de Santa Lucía. 

Destaca en esta final la que librín-
ron'Adolfo Rubinos, de la C- Univer
sitaria y J o s é Calvo, de A. C. de San
ta Lucia . Esta partida se vió muy ni
velada por la igualdad de fuerza* de 
ambos jugadores, que d e s p u é s de lle
gar a la tercera partida dló por fin 
el vencedor . que fué Rubinos, por 
17-21, 2 1 - i l , 21-16. 

Los resultados fueron los siguien
tes : 

César M. CedlUo. de la UniversitarUi 
pierde frente a Fernando Dlaa de» 
Santa Lucía, por 13-21, 21-18, 15-21. 

Arezana del Santa Lucía, gana a Jo
s é L . Jané. de la Universitaria, por 
21-18, 21-18. 

Femando Arenas, de la Universita
ria vence a M. Calvo, del Santa L u 
cía, por 21-17, 21-15. 

• « 
En el campo de los Marlstas conten

dieron ayer,, a las cuatro y media de 
la tarde, los equipos de dicho centro 
A y B para clasificar el campeón de 
la fase de Centros de. enseñanza y des
pués de un entretenido partido, re
sultó vencedor el equipo A Por el tan
teo de 46-21, olasificándcKse campeón 
de Centros de enseñanza. 

Ayer, en el Hogar de Aprendices, a 
tas siete y cuarto de la tarde, conten
dieron los equipos de las Agrupacio
nes Cuatro Caminos y Agrupación De
port iva'Coruñesa, venciendo este últ i
mo por el tanteo de 18-8, clasif icándo
se para la fase eliminatoria siguiente. 

Hoy, a las siete de lá tarde y en la 
misma pista de los Maristas. se cele
brará el encuentro entre la Agrupación 
Deportiva Coruñesa y Maristas A para 
olesificar el equipo finalista que ha de 
disputar ©I título de campeón de La 
Corufia con la Centuria L a Espina, 
campeón de las Falanges Juveniles de 
Franco.' E l equipo vencedor es el que 
participará el próximo domingo ert el 
campeonato provincial contra Tos equi
pos de E'l Ferrol del Caudillo, Noya, 
Garballo y Puerto del Son. 

BOXEO 
E l próximo miércoles, día 10, y a las 

ocho de la noche, se celebrará una ve
lada de boxeo que la Centuria Méndez 
Núñez organiza para todos los cama-
radas de las Falanges Juveniles de 
Franco. Todos aquellos. camaradaS' que 
quieran tomar parte en esta velada lo 
se inseriWrán ha^ta el lunes, día 8. 

F U T B O L M E S Í O 

CITACION D E L C L U B DEPORTIVO 
LOS CASTROS 

Sé encarece a todos los jugadores 
fichados en este equipo, se presenten 
sin falta el p róx imo domingo, día 7 
del corriente, a las die2¡ y media de la 
m a ñ a n a , en el local social, para ente
rarles de un asunto de vital impor
tancia para el futuro del club. 

P r o s i g u e e l e s t u d i o 

d e m e d i o s p a r a 

i n t e n s i f i c a r l a p r o d u c c i ó n 

y r e c o g i d a d e t r i g o 

Importante reunión presidida oor 

e! Ministro de Agricultura 
MADRID, 4 . — E l Ministro 'de AgriN 

cultura pros iguió sus reuniones para 
intensificar la producción y recogida, 
de trigo, producto básico para la all--
merntación nacional. Esta noche en ei 
salón de actos congregó a todo* los 
jefes provinciales de los servicios n a 
cionales del trigo con el delegado n a 
cional, asistiendo técnicos e Inspec^-
tores del Servicio. El Ministro e x h o r t ó 
a los reunidos para que dada la i m 
portancia y trascendencia de Mi m i 
sión que tienen encomendada, activen 
su celo y presten la máxima dtenclósí 
para lograr una mayor producoióra 
triguera, aumentado las superficies d » 
cultivo y estudiando los prncediraien-
tos más eficaces para que en cada r e 
gión, dadas sus caracter*ticas. s » 
adopten las medidas más adecuadas 
que stlmuien ¡as entregas de los la-« 
bradores. 

Varios jefes proviní-Maies marcaron! 
los métodos que creían más eficaces 
para conseguir estos objetivos y apor
taron iniciativas muy estimables que 
sometie,ron. a la consideración de! M i 
nistro, ofreciendo trabajar con todo-
entusiasmo en beneficio de los intere
se s d e J D s p a J ^ - ^ ^ 

u ñ e r a e s p o r u a m a m o r a l © 

y a v i a d o r e s c a í d o s , 

e n M a d r i d 
MADRID, 4.— Bajo la presldenota 

del Ministro del Aire, general G o n í á -
dez Gallarza, y con motivo dei s é p t i 
mo aniversario de la muerte del co
mandante García Morato^ se ha cele
brado esta mañana ana misa por eí 
alma de todo<v 'os caldos del Aire. Con, 
el Ministro, presidieron -el Subsecre
tario del Departamento, genera! Saenji 
de Buruaga; el jefe del Estado Ma
yor, general Fernández Longoria y 
otros altos cargos. Asistieron nume
rosos jefes y oficiales dei Arma y io# 
familiares dé los c a í d o s . — ( C I F R A ) . 

F u t b o ' e n 
En el encuentro jugado el pas«do 

sábado, entre los equipos de |uitbo¡ ds 
las ferreterías Cancela y Torres y Sáez , 
és tos han vencidio por el elevado tán-
teo de 7-0. 

Ha> sorprendido grademente a ios 
numerosos espectadorev:; el acopia
miento de que ten hecho gala los ven
cedores, siendo su iíriea delantera ¡a 
que más h.a brilladu y en ella el de
lantero centro. Enrique, autor de cua
tro tantos de impecable facluie. 

Los vencedores alinearon de la for
ma siguiente: 

Caride I ; Fausto. Oñate: Otero Tí, 
Plaza. Escudero; Otero I, Nito NÓvoa, 
Enrique. Caride 11 y Tito Sáez. 
" Marcaron ios gO'les: Enrique, 4; Ni-

te. 2; Tito, l . 

F U T B O L I N F A N T I L 
E l AUético Galicia organiza un cam

peonato para menores de i 6 aflos, in - , 
vitando a todos Jos equipos que qaie-
ran participar en él . 

-La junta de delegados será el vier
nes día .5. en Santa Margarita. 
- COMERCIO 2.°—INSTITUTO 2.* 

EN L A TORRE ~ 
Ante este interesante partido, se rué- ' 

ga se presenten en dicho campo los 
jugadores siguientes: Eloy, Babío, Ro
dríguez, Parga, Rico, Recuoho, Novn. 
Armada. Julio I, Vilariño y Julio II . 

—Se suplica al jugador Ladía se 
presente 'para'un asunto de iaterés 

P L A C E R D E ! O I R 6n 6,1 t4iíítT0' hablando bajo, etc., pueden lo-
_ grarlo muchos débiles de oído oon 

E L E C T R O - A C U S T I C O K L E R S O N (Patente vde Invención 1 5 9 . 3 « 6 ) . 
(C. C. S. 3021) . 

AVISO: Visite en LA CORUfiA, miércoles , tfi. de 10 a t C O N S U L T O . 
RIO DOCTOR DON MANUEL A C E B A L , C A L L E PANADERAS, S2 •— E n SAN» 
TIAGO DE COWIPOSTELA, martes 9, de 10 a 1, C O N S U L T O R I O DOCTOR 
DON A D O L F O G A L L E G O C A L L E GRAL. MOLA, 1 — E n E L F E R R O L D E L 
C A U D I L L O , jueves. 11. de 10 a 1. C O N S U L T O R I O DOCTOR DON ANTO-
í í ? J P . f w I I Z ' C A L L E ^ R » * . « — En L U G O , Viernes, 12. de 10 r l . 
C O N S U L T O R I O DOCTOR DON J E S U S L A T A S , C A L L E REINA, 18, s e g ú n 
sus prescripciones. > ' » o 

H E R N I S A N (Estudio Ortopédico) . BAL MES, 104 - B A R C E L O N A . 

P«r la r ~ io Censura Sanitaria 
y «i aunaero 15 a nnndsioíiai 

ño Pedri ra ; Manuel Lis ta Gabela; Jo-1 vocatoria* el Patronato ad jud ica rá las 
sé González R o d r í g u e z ; O c n é s o r a Paz pensioness y sus decisiones se rán deñ-
García y Mnueia Angeriz Barrídrc. In iüvas , 

l a x a n t e a u e e d u c a e l i n t e s t i n o . 

Biblioteca de Galicia



E L I D E A t Q A t L E Q J 

La escasez mondial de víveres es 
u n í de las secaelas de la íoerra 
D e b e m o s d a r n o s c u e n t a , d i j o A t t l e e , d e 

l a g r a v e d a d d e l a s i t u a c i ó n y r e d u c i r 

n u e s t r a s n e c e s i d a d e s y e x i g e n c i a s 

LONDRES, 4.—"El hecho evidente es 
fiue miUones de personas se enfrentan 
Soy óon la es-casez de alimemtos, y al-
aunas^oon la inanición absoluta", ha 
leolarado Clement R. Attlee, jefo del 
Crobierao británioo. 

El primer ministro hacía uso de ja 
«alahra en la apertura del denate de 
los Comunes sobre la crisis alimen-
mó. mundial. "Nos enfrentamos—dijo 
©rutre otras cosas—con la escasez mun
dial de víveres. Es una d« las secue
las d© la guerra, es la retribución, que 
©on - tanta frecuencia- recae sobre los 
iaocentes, de las locuras generales do 
fe ^ humanidad. En este país no nos 
amenaza ta Inanición, pero necesaria
mente, puesto que en mayor propoir-
dón que ningún otro depende del ali
mento importado, tenemos que hacer 
frente a una situación muy difíoül: Nos 
®s • completamente imposible, sea cual 
«trere el grado de nuestros.saoriflcios, 
•í'eétaurar la situación de normalidad 
en el mundo. Durante la guerra hemos 
pod'.do porque todo lo demás estuvie
ra racionado, dair pan a nuestra gente, 
y precisamente en los a'limentos bási
cos, el trigo y el arroz, es en lo que 
«xisfce escasea mundial. Dude que, 
aunque la distribución fuese perfecta, 
haya . suficiente para salir adelante". 

Áttlee: siguió diciendo que de la ac
tual situación crítica, algunas cosas 
eran previ9ibj;es.' pero otras no. Pasó 
«evji&ta al empeoramiento de las conda-
eiones • alimenticias • hasta octubre úl-
iümo,, cuando los británicos recomen
daron a los países exportadores varias 
medidas de precaución. 

Refiriéndose al racionamiento de las 
grasas, Attlee manifestó: "Me veo 
obligado a advertir al país que no pue
do-garantizar no resulte necesaria una 
nueva disminución de ta ración, aun
que'haremos lo más que podafnos pa
ra evitarlo. La escasez mundial de ali
mentos afecta también y de modo 
warticmlar ^ las materias grasas. Si 
Bien hemos decidido reducir inmedia-
íamente nuestra ración de esas mate-
2$as. no dejamos de reaillzar intensos 
.«sfuerzos para aumentar noiestro abas
tecimiento de ellas, estando tomando 
medidas especiales en todas nuestras 
eoíonils susceptibles, de facilitarlas, 
pero no: por ello son satisfactorias las 
perspectivas para el año que viene. 
P á m jünio próximo, el mundo habrá 
consumido todas las reservas, anorma
les Acumuladas durante la guerra, en 
momentos en que los, países produc
tores quedaron aislados de.los princi
pales • mercados. ' 

Tocios debemos anhelar que las co
sechas mundiales de este año no de
frauden las expectaciones dando me
aos del • promedio normal. Pero sí asi 
ocurriera, las perspectivas serían som
brías Mientras tanto, todos nosotros, 
agricultores,:- pequeños y grandes pro
pietarios y arrendatarios, debemos ha
cer cuanto, esté, a nuestro alcance para 
aumentar la producción y para realá-
3ar las: mayores economías en el oou-
gumo. 

De cuando en cuando recibo cartas 
de-personas bien intencionadas llamán
dome la atención acerca de las cifras 
de; nuestras exiistencias y sugiriéndome 
soluciones. 

"Las existencias deben ser coaser-

vadas en razón dir é ota a la fa-culta a 
de reposición de los productos y a ia 
posible demanda de los mismos. Los 
que asi me aconsejan viven en otro» 
tiempos y se ve que no se han heono 
todavía a la idea de que la continua 
llegada de productos que, existía ep 
tiempos de paz, cuando los recibíamos 
de todos los rincones de la Tierre, 
constituirá un verdadero problema cii 
el futuro mmediato. En' Msta l e va 
situación en el mundo, debemos hacer 
nuestros cálculos cuando nos roferl-
mos a la existencia, no sólo sobre ia 
base de lo que tenemos a mano, sim 
también de lo que ha de sernos en
viado. 

Hemos reducido nuestro margen tu, 
seguridad al límite máximo, y más allá 
de ese punto no podemos pasar, be
bemos conservar la vitalidad y fuer
za de nuestro pueblo como um factoi 
de la máxima Importancia para la re
cuperación económica, política y so
cial en el mundo. La población britá
nica ha estado racionada durance cin
co años a unos niveles de vida que 
son verdaderamente escasos: debe te
nerse presente que quedan todavía 
muchísimas prsonas en este país qüe 
viven socamente del racionamlentí' 
que tienen asignado. 

Queremos seguir la política de que 
el consumo no se reduzca más; si^es 
posible evitar esto haremos todo lo 
que podamos para impedir que nues
tros ememigos de hace poco se mué 
ran de hambre. Si algún pueMo nene 
que sufrir calamidades respecto i la 
alimentación, me atrevo a decir que 
nuestros aliados, los pueblos que lu
charon junto a nosotros, tienen ei 
derecho a 00 padecerlas como \Qh 
alemanes, résponsable-s de la desgra
ciada situación en que se encuentra 
el mundo hoy. 

Una lección que nos ha dado a 
guerra es la 'de la necesidad de pla
near, .tanto en el campo nacional, co
mo en el .internacional, lá nutrición 
adecuada de !os puebloe. 

El controil es el' único medio de 
que la distribución sea justa, impi
diendo que unos mueran 5e hambre 
mientras otros tienen «¡obra de todo 

El deber • de todos nosotros, sin 
excepción, es hoy día darnos cuenta 
de la gravedad de la situación actual, 
haciendo cuanto sea-posiWe para evi
tar el desperdiciar y reduciendo, al 
mismo tae'mpo, nuestras necesidades y 
exigencias". 

El primer Ministró, hizo referencia 
en una parte de su discurso a que 
las graves pérdidas sufridas se deben 
en gran parte a causas puramente na
turales, en particular a la gran se
quía que ha asolado considerable Ex
tensión del globo. En fin, AUlee 
indicó que el ex-Presidente. Hoover, 
que ha llegado hoy e Londres, con
sultará acerca de la-situación alimen
ticia—.objeto de su viaje a Europa— 
con el Secretario del Foreágn Office. 
(EFE). 

E L I D E A L Q A L L E 6 ' 
Se rende en MIÑO en el Kiosco 

de Quinte* 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE LA SEÑORA' 

D O Ñ A E L V I R A G A R C I A P A R 6 A 

V I U D A D E B A R B E T T O 
QUE "ALUECiO E L 6 DE ABRIL DE 1848 

D. B. P. 
Sue hijos doña Encarnación) doña Rita y don Luis; hijos polítlcós, 

nietos, y . demás famiüa, 
RUEGAN a las personas de su amistad se dignen 

' asistir al funeral que por - su eterno descanso - tendrá 
lugar el sánado. día 6, a las diez de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Nicolás, favor por el que ¡es 
quedarán muy acradecidos. 

ífRÉMIEIR ANIVEIRSARIíO • DEL SEÑOR 

falleció en Boente, «I día 7 de abril de 1946,.después de 
fscibln los Santos Sacramento^ 

R. I . P. . ' : . • • 
BUJESPOSA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 

RUEOAN a sus- amistades la asistencia a loe 
funerales que por su eterno descanso se cele
brarán en'la Parroquia r de Santiago de Boente, 
e l próximo día 6. por lo que les quedarán eter
namente agradecidos. 

COMISARIA DEL CUERPO 
GENERAL DE POLICIA 

Relación de autorizaciones de paso 
de fronteras recibidas en el negncla-
do de pasaportes y extranjeros: dom 
José Crujoirás Bretal, don Hans Mi - , 
chel, don José María Fernández Gar
cía. 
DELEGACION DE HACVENDA 

Relación de las órdenes de pago de 
pensiones recibidas de l a Dirección 
General de la Deuda y Clases Pasivas: 

Retirados.— Domingo Sánchez Ote
ro. Esteban» Santiago Fernández. An
tonio Guerrero Bouza, José J. Gli 
González, Bernardo López Landeira. 
Ramón Dorrego Fernández, José ñ. 
Getreíst L/6is 

Montepío militar.^— Manuela Mogo 
Neira, Elvira. Ardao Basca, Carmen 
Constenla López, Maria Núñez ; Pérez. 

Mesadas.— Pastora Mella Cortés. 
Atrasos.— Dolores Sal daña Berraú-

.dez. 
La Conifia, 3 de abril de 1946. 

AYUNTAIV1!í£IMTí> 
RELAOION DE MÍENORES QU¡p FUE
RON SORPRENDIDOS ENCARAMA
DOS EN TOPES Y ESTRIBOS DE 

TRANVEAS, Y CUYOS PADRES 
• HAN SIDO MULTADOS 

(Continuación) ^ 
Marcial Caridad, de Sexta de En

sanche, 6; Francisco Hernández Do-
pal, de La Cancela, M. P., segundo; 
Eduardo Suárez Vega, de Oseiro; Car-

Cuba Mosquera, de Fuente Seoa-
.ae, 7, entresuelo; Emilio Sumavielle 
Vcuña. de Vereda Polvorín, 29, se
gundo; Gonzalo Lodeiro Garro,, de 

Marco ni, 13,. tercero; Manueí Segado 
Pérez, de Troncoso. 16, tercero; An^ 
gel Sánchez Constán, de Independen
cia, 5, bajo; Francisc'o Abella Galvi-
ño, de Travesía Hércules, 65, prim^-
ro; Luis Fernández Sueiro. de Trave
sía Atocha Baja, B; Luis Ramos La-
rrosa, de Herrador, 8, primero; Jo
sé Manuel Rilo - Bello, de Hércules, 
R. R., primero; Antonio Navemp Ro
dríguez, de Atocha Alta, 106, prime
ro; José Rey Barros, de Camino Cár
cel, 15, bajo; José' Seoane Prieto, de 
Nelíe; Abelardo Pérez Castro, de Cor
delería, 38, segundo; ' Antonio Bello 
Gómez, de Fonle-Culler; Julio Añón, 
de Orillamar. 18. primero; José Gail-
dós Calvo, de Barrera, 23, bajo; En
rique González Prego, de San Ama-
fo. 18; Manuel López García, de Fer
nández Latorre, 90, segundo; Fran
cisco Pavón Be mudez, de Veramar, 
6; Enrique Pazos Paz. de San Pedro, 
R. primero; Fémado AbeJleira, de 
Avenada- FinietéiTev 138, 

José Dequidt Geán, de At%el • Re
bollo, 64. segundo; José Luis Blanco 
Pereiro, de Cuevas,- 19, segundo; Jo
sé Gonizález Vázquez, de Pardo de Ge-
la, 5,. segundo; 'Emilio Garrido Blan
co, de Sonta María. 14,. segundo;:Gar
los Vigo Rey, de' Parque, 14, -bajo; 
Luis, Pérez Pérez, de Atocha Baja, 25 
tercero; José Ferreño Vázquez, de Gal-
téira, 5, .bajo; Garlos Veira Vázquez, 
de Atocha Alta, 114 ; José Vázquez 
Blanco, de Atocha Alta, 83, bajo; Raúl 
Pan Fraga, de Miguel Servet. 12, ba
jo; Manuel-Lodeiro Botana,: de Birio-
que. 24', segundo; José Manuel Caba-
leiro Vázquez, de San Nicolás, 32, pri
mero; Manue-i Camiño Rodríguez, de 
Adelaida Muro, 45, primero; José Ra
món Martínez Castro, Colón, letra S; 
Edelrairo Debén Debén, de Lagarto 13-; 

(CONTINUARÁ) 
CAJA NACIONAL DE SUB 

SIDI08 FAMILIARES 
PRESTAMOS DE NUPCIALIDAD 
La distribución de los Préstamos ríe 

Nupcialidad, establecidos por el Esta-

N A O I O N A L 

f l i i t t e s j i i p c i i m i j i 
lémo ¡mhm 

C o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s p r o i e g i d n . e n C i y í a d ^ l 

E n C á d i z h a s i í o b o t a d o m m m p e t r o l e r o 
BARCELONA, 4.—El prójimo día 10 

se%á inaugurado el servicio aereo de 
pasajeros entre Suiza y España, conx 
carácter bisemanal. Lo efectuará .a 
Compañía Swyssair con modorniísimois 
aparatos "Douglas". Los -ivionjs sal
drán a las nueve de ¡a rnaa-ina de Zu-
rfch, y después de hacer o sea ia- en 
Ginebra, llegarán a !as 3'30 de .a tarde 
a España. Y poco después emprende-
i'án el regreso, de forma qua en un 

do por Decreto de 22 de febrero de 
1941 y regulados por la Orden dei Mi
nisterio de Trabajo de 30 de enero 
de 1943, se efectuará de arreglo a las 
condiciones de este Concurso que la 
Caja Nacional de Subsidios Familia
res convoca entre trabajadores do "a 
provincia" de La Coruña que se pro 
pongan contraer matrimonio en el're
ferido mes, serán: de 2.500 pesetas 
para solicitantes varones,-y de 5.000 
para solicitantesxmujeres. 

CAMARA OFICIAL DE 
COMERCIO 

ACONDICIONAMIENTO DE LAS GA
RRAPAS, BOMBONAS, DAMAJUANAS 
Y BOTELLAS DE VIDRIO PARA SU 
TRANSPORTE POR FERROCARRIL 

Se pone en conocimiento de los se
ñores interesadas que el Ministerio de 
Obras Públicas, en Orden de 14 át 
febrero próximo pasado, ha tenido a 
bien disponer que las garrafas, bom
bonas, damajuanas y botellas de v i 
drio-, para ser transportadas por fe
rrocarril, tanto llenas como vacias, ha
brán de estar contenidas en .cajas o 
jaulas de madera de resistencia su
ficiente para evitar las roturas que se 
puedan producir al estibarlas en los 
vagones, - concediendo un plazo que' 
finalizará el primero de agosto (le¡ 
presente año. para la entrada en vi
gor de esta resolución, con objeto de 
que los remitentes puedan preparar, 
con tiempo,'lo necesario para emba
lar los: envases de vidrio en la forma 
requerida. , • . 

P A L A C I O D E JUSTICIA 
Señalamientos para hoy*—Salas de 

lo Civil.— Redondela: Doña Paulina 
García con don Bernardo García, so
bre indemnización por daños. Letrado, 
señor Sanz Fernández. 

Ferrol: Don Manuel Díaz con doña 
Elisa Breijo, sobre interdicto. Letra
do, señor Méndez Gil Brandón. 

Orense: Don José Couto con don 
Gonzalo Simón, sobre pago de pese
tas. Letrado, señor Blanco ü a j )y Es
pada. 

Salas de lo Criminal.— Sección pri
mera.— La Coruña: Contra José Abe-
leira, por imprudencia. Letradas, se
ñores García Carrero, Martúnez de Lla
no y Bueno Lago. 

Idem: Contra Agustín Avilés, por 
allanamiento de morada. Letrado, se
ñor Rivas Martínez. 

Sección segunda.—La Coruña: Con
tra Herminia Ares, por corrupción dé 
menores. Letrados, señores Cano de 
Aspe y García Rama. " 

Santiago: Contra José Suárez, por 
homicidio. Letrado, señor Sanz Ares. 

»L SEffOB 

D O N L O R E N Z O I G L E S f A L O Z A N O 
J E F E DE NEGOCIADO DE PRIMERA CLASE DE LA JEFATURA 
DE OBRAS PUBLICAS DE LA PROVINCIA DE LA CORUJA 

FALLECIO EL DIA 3 DEL ACTUAL 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
Su afligida esposa doña Juana Nogueira Seijas; hijos Ariuro 

Rogelio, Elvira, Amelia, María de ías Mercedes, Blanca y Olga; hijo^ 
políticos Manuel Gómez Pedreira y Gúdula Rey Gómez; hermanos 
Rogelio, Amella y María ae la Concepción; hermanos políticos- nie
tos, sobrinos, y demás familia, 

DAN las más expresivas gracias a cuantos se dignaron concu
rrir a su sepelio, y es ruegan la asistencia a los 'uneca es ane ñor 
su eterno descanso se ce.fbrarán mañana, sábado, día 6 a !a~s dieji 
de la-mañana, en la iglesia parroquial de Santa Lucía, p.rr o auf' 
les quedarán muy reconocidos 

D o n 

EL SEÑOR 

I g l e s i a L o z a n o 
J E F E DE NEGOCIADO DE LA JEFATURA DE OBRAS PUBLICAS 

F A L L E C I O E L D I A 3 
Después de recibir los auxilios espirituales 

D. E. P. 
E L INGENIERO J E F E DE OBRAS PUBLICAS Y DEMAS PERSONA! 

COMUNICAN a «us amistades tan sensible uérdida 
y les ruegan 10 tengan .presente en sus o r a c h S as 
oomo la, aslstei.cia a los funerales que se ceieb4rán e 
sábado, día G. a las diez horas, en la i^lesiá DarlSui* 
a%adecid.sLaCla' ^ Por e! l e í . q u e d a ^ " 0 ^ 

solo día se puede hacer el viaie ^ m 
y vuelta.—(CIFRA). Jtí ae ¡da 

VIVIENDAS PROTEGIDAS 
CIUDAD REAL.—Han dado comíen 

zo las obras de consrucción del W 
de 36 viviendas prot.sgii.is, deiurni ' 
nadas "Viivente Galiana", que pe,,! 
a Obra Sindica; de. Hogar . ^ I - ''ZA 
pital, por un importe de 5 bló as^r 
setas. Las jbras deo-erán qoea-ir tp 
minadas en el plazo de 18 méser « 
este mismo mes saldrá a suoista 
construcción de otro grupo ee i2'o Ja 
viendas, en esta ciudad, (iem m*n*ll 
"Santa María del Prado".—ÍC1FR.\¡ 

LA FERIA DE MUESTRAS DP 
. BARCELONA 

• BARCELONA. 4.— La XIV Pert, 
Internacionol de Muestras de Espa. 
ña será solemnemente • inaugurada ^ 
10, de, junio próximo. 

Hasta ahora han anunciado su pa» 
tlcípación oficial u oficiosamente h 
gl.aterra, Estados Unidos, Stlecii 
Holanda, Italia y Chile.— (CIFRA) 
BOTADURA DE UN PETROLERO ES 

CADIZ 
CADIZ, 4.—Un nuevo p-etrolero nsrs 

la Cepa ha sido' botado esta tarde 
a las 4'15 en la factoría naval de.Mâ  
tagorda. 

El buque se denomina "Baiién" ^ 
desplaza 10.500 toneladas, tiene di 
eslorS, entre perpendiculares Uü-)() 
me tros; 1 S'SO de manga; iO'45 de 
puntal:,8'28 de calado. 10.925 tonen. 
das de peso muerto y podrá deearre 
llar una velocidad de 12'7 nudos ,ei 
máxima carga. Dispone de 31 tanques 
de.carga, separados por mamparos es-
fcancos. Su capacidad de carga es d* 
10.400 toneladas.— (CIFRA). 

IMPORTANTES CANTIDADES PARA 
OBRAS A AYUNTAMIENTOís • 

ZAMORANOS ; | 
ZAMORA, 4.—En el Gobierno Civtl 

se ha recibido una comunicación dül 
Ministro de Trabajo por ¡a qae se 
informa que la Comisaria General del 
Paro ha concedido ochenta rail pese» 
tas, al Ayuntamiento de Sanzoies, pâ  
ra la realización de obras de abasteok 
miento de aguas; sesenta mil a! ayun*' 
tamiento de Bustillo del Oro, para,el 
mismo fin, y setenta rail al do Ca< 
fiizai, para la pavimentación de calles. 
Estas subvenciones provienen leí fon
do contra ei paro.;—(CIFRA). 

LA EXPOSICION GANADERA DÜ 
SEVILLA 

SEVILLA, 4.—El presidente ;de !a 
Diputación provincia: ha comuni-ado 
que el Ministro de Agricultura presi
dirá: la inauguración de la III Rxpo-
sicjón-Feria de ganado, selecto. A U 
clausura asistirán, además de diolw 
Ministro, titulares de otras carterdS, 
entre ellos, el de Trabajo. Hast.i a 
fecha y todavía faltan más de veiñW 
días para la inauguración, se hao Wf 
cibldo millares de inscripciones, so-
•bre (todo de ganaderos extremeños y 
andaluces. La raza caballar, en todas 
sus formas, estará espléndidamente 
representa ia este £ño. como igual
mente la s viculturd, que por primara; 
vez aporta su coope..'ación.—(CIFRA) 

E L LIBRO DE LA FAMILIA 
Es necesario para la percepción d»' 

Subsidio Familiaf.' Para ello, trabaja-
dor̂  tan pronto nazca tu ssgund') h'J0' 
apresúrate a adquirir en el Registro 
Civil donde fué inscrito tu matrimon»* 
un ejemplar del mismo, oon 8.,,c').-' 
podrás hacer efectiva la percepción a 
tos beneficios que nuestro Caudillo n 
creado para favorecer a la FamiUt. 

N O T A S N E C B O L O O I W S 
La conducción de los restes 

es al cementerio del prestigioso 
neotor dei (Cuerpo General ae1;01'-. 
don Adolfo Mellón González. ^ 
nrueba patente de la gran WPV%1M 
fue causó en La Coruña su inespen» 
muerte. , _̂ ,4haji 

En la fúnebre eomitiva . fomaj j 
•lutridas representaciones de & ¿ 
O'cal. despidiéndose el duelo ao" 

comisario jefe, comisarios e m^r^ 
tores de Poiioía. que con 
motivo recibieron muchos t651^ "iiog 
le sentimiento y consideración, a » 
unimos el nuestro muy s^06^' ^ 
hacemos extensivo a la famm • 
extin-to. .-flpe-

^Igualmente constituyó una ^V ,^ 
slva manifesteción de duelo 61 
de don Lofenzo Iglesia ^ " f ' n b r a 9 
tétente jefe de Negociado cw v** 
Públicas, quien,, por. las re '1^ k» 
totes técnicas y personaes ^ 
i domaban era generalmente esiu y 
.le sus superiores, o0'mPaB„,,mero-
-ubalternos. así como dé sus ^ ^ 
ms relaciones, entre las que P1 
<u óbito vivísimo pesar. ^^11' 

Nosotros participamos lintea"= nâ o» 
e del que emberga a ios apen 
leudos de; finado, tan e s t i ^ 
esta oapilaL 

Biblioteca de Galicia



E L I D E A t O A L C E G O 

^ A - I ^ í ' M 1 J A O - O 
{¡iiiiiFBítiílíica lie Galicia c e M t o f sos Bulas de Piala 
l iW 1 ^ * _ HOY cumplió los i cha del 23 de los corrientes, será trl- Tías distintáis clases de ganado oonou-, 4._ Hoy cumplL 

sANTlAOtJ. de su exis,tencia. la 
^in'licÍnRtióRica de Galicia, estable-
Misión B%0lcio de Salcedo, en Pon-
oida en ei ^ tai moiivo, se traslada-
tevecira- ^ oP su director don 
ron ¡TCsteRui a la capital ̂ ponte-
Crnz GallastaegaS!l,st¡r a los actos, el 
pedresa P̂ ' Universidad, el presiden-
r«cíor, cnciedad Económica y otras 
te, de la.Ss0C ,0C<aIes. Esta Misión ai 

en Santiago dos 

*FI0S', A IWUGU^CION DE LA 
r . n n í í í DE MEDICINA DE VTGü 

ACAU ^. moc tendrá lugar en la 
^^ÍLiuis t la" ceremonia de ¡3 

clüdad de la Academia de Me-
to3.11^^ ableclda en aquella progre-
í.iCI fealdad. Para estar preso-nles 
^ ¿Setos fueron Invitados e! reo-
W AI la Universidad y ni decano de 
^ FacStad de Medicina Dr. Novo 

^CAMPANA PRO SEMINARIO 
^ realizan los preparativos para 

i, intensa campaña pro Seminario. Por 
J'S la Diócesis serán repartidas cir-

l l r e s Y otros escritos, tendentes a 
S i d a r esta inquietud de los cató-
K en la que tantos afectos tiene 
S r o amadísimo señor Arzobispo. 

La campaña pro Seminario com-
««.nderá las siguientes fases: 
P t e S a del Dolor, del 19 al 23 de 

^semana de la Oración y del Sacrl-
flrio del 26 de mayo al 1 de junio. 

Semana de los niños, del 1 al 8 de 
ionio Y finalmente, el Día del Semi-
íiafío.'er 9 de junio. 
HOMENAJE AL DIRECTOR GENERA?. 
HU DE LA RENFE 

Esta mañana se reunieron en esta 
noblación los'alcaldes de los ayunta
mientos de Ten. Rois. Ames y Brlón. 
tetando de los actos del próximo ho-
«enaje que a partir de cualquier fe-

Dr. Víctor F e r n á n d e z Alonso 
- Medicina General — Rayos. X 

Boras de'consuita :: De 11 a 1 y de 4 a 7 
S. Andrés 115 1° Tel. 1344 La Coruña 

: f Dr. Mart ínez R u m b o 
T: .... .ESPECIALISTA en- : ; 
• si :.r-0.id<is. Nariz y, Garganta. 
- •. Gonsullá: De 10 a l y de 5 a 7 .. 

Teresa Herrera. 7 y 9 Teléf. 2144 

Dr. Agustín G a r c í a S a n c h o 
Medlcífta Oeneral. Enfermedades de la 

piel, Venéreo y Sífiles. Diatermia 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde" 
F.:S. Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

F , Pinole A r a m b u r u 
Enfermedades de. corazón, y de\los 

Pulmones 
BAYOS X - REAL. 83, SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

Dr. Roe! G e r b o l é s 
fepeolalista en Enfermedades del 

Sistema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20. (Ediílcio del 
Gime Avenida) — La Coruña 

L . G u i t i á n 
CíRUGIA GENERAL ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL RIÑON 

VEJIGA Y PROSTATA 
Reaî 38-l.b izquierda. Teléfono 2480 

: E . P u r c a II a s 
_ O C U L I b T A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 

Arzobispo Lago, 8. segundo 
tDwte-del-Palacio de Justicia) 

. A . Cas t iñe i ra E s t é v e z 
WAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Huesos, músuclos y articulaciones 

ra13- Rayos X, portátil. Plaza de 
Gtoia, 22. Consulta! De 12'a-1 y de 

J . L a r p e á 
Wpécklista en Medicina y Cirugía de 

APARATO DIGESTIVO 
fm,, u RAYOS X 
^ S ^ o ^ 1 1 a 1 y d e 4 a 5 
^ ^ L L 6 : ? . - Teléfono, 3170 

Dr. Garc ía T o r r a d o 
fleneral. Especialista en em-

Coní,'»?32^' Z-i o - Teléfono ¿inulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
3469 

S , a T C i s n e r o s F e r n á n d e z 
"«on vejiga. Próstata. CANCER 

y rumores. Rayos X 
^rclaiTP811!1! L operaciones 

Teifín AÍ*M' 2 y 4 entresuelo 

Medicina f^ensario Antituberculoso 
Canirtn JJ3, AParat0 respiratorio 
.1C10 Banco Español, de Crédito 

Teléfono 3231 

b | o U r i e I 

& ^ í m e Ig les ias 
^"CasaX o90'0"1- de Médico» 

- ae S a r r o s y Hospitales 
Municinalfi* 

bulado al Director General de la ften-
fe, don José María Rivero de Aguilar. 
al que nombraron Hijo Adoptivo. 

ABANDONA UN HIJO DE CINCO 
AROS 

La policía puso a disposlci6n dei 
señor Juez de Instrucción a la joven 
Mercedes Picón Moura, con domicilio 
en una casa de la calle del Poraoa . 
la cuan abandonó a su hijo de cinco 
años. 

P O N T E V E D R A 
PONTEVEDRA. 4. — Un Importante 

tesoro arqueológico tuvo entrada ayer 
en el Museo de Pontevedra. Se trata 
de ciento cincuenta "hachas de, talón" 
que fueron halladas en la parroquia 
de Samieira. del vecino Ayuntamien
to de Poyo. Datan de la Edad del Bron
ce, avanzada^ entre el año 1300 y el 
800 antes de"'Jesucristo. Este hallazgo 
se considera el más importante de este 
tipo de los registrados en Galicia, pues 
e" más numeroso de los depósitos que 
han aparecido era el de Lagos, en Lu
go, que contaba ciento veinte, y e.1 to
tal de los registrados en 1927 por 
Castillo en su estudio sobre este tipo 
de objetos arqueológicos, no sumaba 
más que '300, por lo cual puede afir
marse que el escondrijo de Samieira 
ofrece más de la mitad del totai re
gistrado para toda Galicia, y es para
lelo en su género al hallazgo de Cal
das de Reyes hace unos cuantos años. 

En este asunto Interviene la Comi
saría Genera! de Excavaciones, de -la 
que se espera que realice este verano 
investigaciones sistemáticas en el lu
gar en donde fueron halladas las men
cionadas "hachas de ¿alón", 

V I G O 
VIGO, 4.-—En el salón Foto Cuf^ se 

ha inaugurado hoy una exposición de 
dibujos coloreados, ^bra .:eil ¡oven di
bujante vigués Mario González. Son 36 
dibujos, todos de asuntos gallegos, y 
están admirablemente logrados. 

" • • • 
Esta mañana, una vez reparadas 7as 

averías que sufrió en a travesía desde 
Gibraltar. reanudó su viaje K Inglaterra 
el vapor mercante de aquella tiáelftitó. 
lidad "Empire H órnese id". «,113 per 
maheció varios días tm oste puerto 

• * • 
Mañana por la tarde es esperada en 

Vigo - ia motonave "Monte Alberlía". 
prooedente* de Bilbao y Gi jóo, en Vía té 
regular a Montevideo y írieniís Ai'r>s. 
Aquí tomará 30 pasajiros, 30 tonela
das de carga general y numerosas sa
cas de oorrespóndénclai 

Y en la madrugada del d-imíngo es 
esperado también el frásitlilartoo es-
paño'I "Magallanes". Aquí tomara pa
saje, carga y correspind^'-icia, y ern-
tinuará viaje en la rnisma noche de! 
domingo para Lisboa, Cádiz, Nueva 
York y La Habana. 

^ ^ < ^ 

Para estiimular eJ sentido artístico 
de los alumnos y alumnas del Instituto 
Nacional de Enseñanza Media, do Vlgo. 
y a la vez avivar en ios escola .-es el 
concepto del deber mi'shnero de los 
fieles católi'cos. la DirejcBn diocesana 
de la Cruzada Misional de Estudiante? 
secundada por la Dirección y Pr-.reüa-
rado de este Centro, ha organizado un 
concurso artístico de carteles de pro
paganda nacional. Para este concurso 
han sido establecidos 'mpnrtantes 
premios. Los trabajos serán entrega 
dos en la chse de dibajo del Instituto, 
antes del 5 de mayo próxi'Tm. En dicho 
mes se abrirá en el instituto :a exposi
ción de los carteles del concursa.y en 
e' acto de la clausura serán premiados 
los mejores trabajos prssantados. 

L U G O 

LUGO, 4.—Procedente de Madrid, 
llegó a esta capital don Mariano Iz
quierdo. Jefe Nacío'nal de Cultura y 
Arte ddl grupo de' empresas de Edu
cación y Descanso en el Instituto Na
cional de Previsión, al objeto de ins
peccionar el grupo de la Delegación 
de Lugo. Por el jefe de la misma, 
señor Ledo, fué informado detallada
mente sobre la labor desarrollada, 
mostráhidose satisfecho del auge de 
dicho grupo. Una vez terminado su 
misió>n en esta ciudad, salió con di
rección a La Coruña. 

S A R R I A 
INAUGURACION DE LA FERIA 

CABALLAR 
Con un éxito extraordinario, que 

superó con mucho lo previsto, ha si
do inajugurada en esta villa el día 271 
pasado la noieva feria de ganado ca
ballar anunciada. 

Esta feriat que es general, pues, 
aunque se titula caiballar, abarca to

ga ni 
rrentes, siendo amenizado el acto por 
la banda de música de la localidad. 
La afluencia de gente superó a la de 
otras ferias. 

Esta feria seguirá celebrándose to
dos los días 27 de cada mes y será 
considerada feria extraordinaria de 
año la que se celebre en los días 26 
y 27 de septiembre. 

O R E N S E 

ORENSE. 4.—Los sindicatos de la 
madera y corcho, vidrio, construcción 
y cerámica, anuncian distpihuoión de 
clavazón a los industriales encuadra
dos en los mismos. 

^ 
La PiscalíQ provincial de Tasas ha 

impuesto seis sanciones de mil pese
tas cada una a otros tantos industria-
ies. por tenneia clandestina de pan y 
circulación indebida de cereales y pa
totas. Eintre los sancionados figura 
don Ramón Prado Camota, de Orde
nes (La Coruña). A todos "ellos se le 
incautaron los artículos objeto de la 
infracción. 

^ ^ «> 
Organizados por el Ayuntamiento 

se celebrará el sábado y el domingo, 
en esta ciudad, los festejos tradiolo-
nales en honor de San Lázaro, ame
nizados por la banda munlOipal de 
Santa Leocadia (Taboadela), así como 
los gaiteros "Os Celtas". 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
DE SOCIEDAD 

Dió a luz felizmente una niña la se
ñora del agente del Cuerpo General de 
Policía, don Julio González Díaz (de 
soltera, María del Carmen Bellas). 

Nuestra cordial felicitación. 
— Con felicidad ha dado a luz una 

niña la señora del capitán de Infan
tería de Marina don Ramón Pernándea 
de Retoño, y Pérez de Arenaza (de sol
tera, Carmela Abelleira Va dés). 

Nuestra afectuosa enhorabuena. 
FAMILIAS NUMEROSAS 

Deben recoger sus títulos de benefi 
ciarlos de familias numerosas: 

Los señores don: Angel Senane Man 
so. Manuel Merino Egea. Salomón Gar
cía Veiga. José Ectévez Moreira. Só
crates García Méndez. Avelino Rodrí
guez González, José Díaz Freiré y 
Prajicisóo Velasco Rodríguez. ' 

L A B O L S A 

Cotizaciones de Madrid del 4-4-1046 
DEUDAS DEL ESTADO 

interior 4 % 91?50 
Exterior 4 •% ...........éwv.-.>Tr. 104,25 
Amortizahle 4 % i 908 „..».-.-., 108 

Id. 3 % 1928 103'75 
Id. 4 % 1 Oot. 194ft lo.rso 
Id. 4 % 15 NOTT 1945 Í0.r25 
Id. 3'50% 15 .Ití!. 194f> 97,25 
M. 3'50%J Ene. 194f>96'60 

Oblgs. Tesoro 2,75% I Ocl 1942 •—-
Id. id 2*75% 1 lun 1943 » 
Id. íd. 3 % 1 Mar. 1944 — 
Id. id 2*75% 1 Ene. Í945Í01,50 
Id. id. 2,75 % 26 Nov. « 

CEDULAS 
Ronco Hipotecario 4 % IGl'SO 

Id. id. 4,50 % A ... lOe'SO 
id. id. 4*50 % B . . . 107 
Id. id. 4'50 % G 106'50 
Id. id. 4 % s/l . . . . . . ÍOO'go 
Id. Crédito Looal 4 % Interp 103'25 
Id. id. id. 4 % o/l 103,15 

ACCIONES 
Raneo de España . . . . . 

Id. Exterior 
Id. Hipotecario ..-.-.......-«VÍ 
Id. Crédito Local! .^...vrs... — 
Id. Español,Crédito 383 
Id. Hispano Americano «v.. . 380 
Id. Central .v.. 277 

Hidmeiléctrlca Española ....-««v»-. 332'50 
Cha de serlas A. R y G .. 864 

Id. id. D y E 
Iberduero ordinarla.s .»Tn..-.; 

Id. 3'50 % ...T^.V..-.T... -
Iberduero 4 % .......VS.-«T„«».. 

Id. n 778 
M en ge mor ..«...«TT 242 
Sevillana 255 
Unión Eléctrica Madrileña . . . . . . 125 
Telefónica preferentes 

Id. ordinarias ., 
Minas del Rif .........s....-....,*,-.. 313 
Duro Perguera ........w.-:....-.. 210 
Los Guindos ...vnrs?-... . .»... . . 375 
Pon ferrada 275 
Petróleos ...v^.-.-v...... 180 
Naval preferentes 97'75 
Metropoliitano de Madrid wr... 336 
Madrileña de Tranvías ....¡.-«Í-. 115 

435 
208 
363 

864 
254 

das las earaclerísticas generales de A ^ ^ p ^ dp R n̂qfia *** 19Q 
las demás ferias, marca como un ba- ^ar^a. .5 l .^p;^n^. i ; : : ;"-- - ' - i r ? 

insulta vníipal?s-i * rnn 5 Cirugía General 

^-i^'izgda. Teléfono 3487 

las demás ferias, marca como un ba 
rómetro la prosperidad oomeroial de 
esta comarca y da a conocer su gran 
riqueza ganadera y agrícola que en 
muchos sitios no es todavía bien co
nocida. 

Ha sido extraordinaria la concu
rrencia de ganado de todas clases, es
pecialmente del caballar, mular y as
nal, del que se contaron cerca de mil 
cien cabezas, entre ellas algunos 
ejemplares excepcionales que llama
ron grandemente la atención de los 
diversos compradores de las regiones 
gallega y eastellana que acudieron a 
la feria. Se realizaron muchas tran
sacciones satisfactorias para ambas 
partes. 

Por la tarde se distribuyeron doce 
premios en metálico que se asignaron 
por sotteo ealre iosi propietarios de-

Ebro. Azúcares y Alcoholes .. . 311 
Española de Petróleos . . . . . . . . . 273 
Altos Hornos de Vizcaya . . . . . . 178 
Exploeivos . . . . . . . .^ 359 

OBLIGACIONES 
Emp. Marruecos 5 % 102 
Emp. Majzen 4 % — 
Trasatlántica 5 % .-vtxst 
Tánger a Pez 4 % ..•?..,..#...•,-,-, — 
Villa de Madrid 1941 100 
Mlsp. Americana de E .V50 % 117'50 

Id. id. id. 6 % ... i21'50 
id. id. id bonos 4 % 753 

Kiesgos de Levante 5 % . . . . . . 103 
Alberches 5 % — 
Unión E.éctrlca Madrileña 5 % 101 
reiefónica S'Sü % conv. 106,25 

Id. 5*50 % . . . . . . . . . . . é . . . 106'90 
iFa§|ií|ada Q Q I & Sanco g i s i er i 

Cooso'torio Social de la Dele 
Proviflclal de Sindicales 

"'Los Empresarios; -Técnicos 
3 Obreros de toda la provin
cia qué' deseen evacuar algu
na .consulta en materia, labo
ra! y que será tenida en cuen
ta para la contestación en este 
Consultorio deberá formular..<< 
por escrito a la Vicesecretaría 
Provincia! de Ordenación So
cial. Apartado de Correos 173, 
La Coruña". 

A. P. R. La Coruña.—-Formula con
sulta sobre el recargo que deben su
frir las horas extraordinarias en los 
productores de la RENFE. 

Contestación del Consultorio: Las 
horas extraordinarias, de acuerdo oón 
lo prevenido en la Reglamentación Ni-
clona.i de Trabajo para la RENFE sf 
devengarán con el recargo del 25 por 
ciento sobre la hora normal, las dos 
primeras, y con el 50 por cenlo las 
restantes. So exceptúa las que deven
guen los maquinistas, fogoneros y ayu
dantes de locomotora eléctrica o auto
motor que se abonarán con el 30 ñor 
ciento. No obstante lo expuesto todas 
las que tengan carácter obligatorio se
rán abonadas con el 50 por ciento'. 

P. K O. Ferro! de! Caudillo.—Desea 
saber el sueldo que le corresponde co
mo depondiente de comercio, donde 
trabaja desde los doce años y actual
mente cuenta treinta y seis, pero en la 
casa en que trabaja en la actualidad 
lleva diez años. • 

Contestacón: Según establecen lab 
bases de trabajo para la Dependencia 
Mercantil, el sueldo que debe percibir 
al llevar diez años con la categoría dt 
dependiente, es de trescientas pesetas 
mensuales. 

M. P. Santiago de Compostela.—Tra
bajando en una industria siderometa-
lúrgica, desea saber cuándo y cómo 
debe pasar de aprendiz a oficial. 

Contestación del Consultorio: --EJ 
tiempo de duración del aprendizaje no 
poseyendo título o diploma expedido 
por una Escuela profesional, es de 
cuatro años. Pero pasados éstos aun 
es necesario para, ascender á la cate
goría superior de obrero cualiíicado, 
hacer un examen ante un Tribuna! 
compuesto por dos oficiales de prime

ra nombrados- por-G. N. S., y vni maes
tro de taller como presidente, désig.» 
nado por el Delegado Provincral. de 
Trabajo.. . _.. 

A. A. Cedeira.—En respuesta- a ta 
consulta que usted nos formula, debe
rnos decirle que los puntos:de. Plus de 
Cargas Familiares' son abonados-a los 
beneficiarios por la Empresa, la" indus
tria o el Patrono en la cuai sé,-pres
tan los servicios. Al ño estar trabajan
do ni usted ni su marido, no tienea 
derecho por consiguiente a percpb'ir" los 
citados puntos de Plus de Cargas Fa» 
miliares. 

R. P. Retanzos: Productor dé' una 
Empresa no reglaméntada, viudo; Cpíi 
una hija. Esta cumplió .los 23 a ñ ^ ,«l 
día 15 de enero último. Hasta ésa ;fe--
cha se le ha abonado un punto por eí 
concepto de Plus de Cargas ^arnilláí-
res. Desdp el día 15 de enero, ia Co-o 
misión de reparto de dicho Plus; no1 lo 
incluye en el mismo, fundándosé eñ 
el hecho de haber cumplido su h i ^ 
los 23 años. 

Contestación: Desde el día prlínep© 
de junio de 1945, tenía usted qué 00?» 
brar seis puntos, de conformidad", fioh 
el artículo segundo 'dé, ' ía• :Oiden-vt9 
del citado.-mes,. por lo que' puede 're
clamar los atrasos corréspondiéntes"!á 
cinco puntos que. dejó de cobrar •dtt«í 
rante todo ese .tiempo. 

Desde el quince de enero del.:..co^ 
.rriéhte' año, tiene derecho a seguir, co
brando, de conformidad con .el 'arVíéjii-
'.o cuarto de dicha .Orden, los. cíno» 
puntos" como si estuviese , casadoi; 

A. L. La, CórUña.—Pregunta; .si ...h^ 
biendo sufrido cambio de propietario. !'a 
Empresa en que trabaja, se puede .pres
cindir de' sus serv'cios, sin aíegación de 
otra causa. Asimismo interesa saber 
qué derechos le asisten contra tal. pe" 
solución. 

Contestación: Según lo dispuesto por 
la • Ley de Contrató de Trabajo en Kjj 
artículo 90, no se eritendei;á que.. finá-
•iza el Contrato de Trabajo,: por la Cé» 
sión, traspaso o venta de' una induá* 
tria o empresa. Corresponden porltaH" 
to a tal productor jos derechos ífúe 
derivan de uh despido injusto; • • --

Por Dios, Es paña ; y. su • RevóMeió'a 
Nacionar Sindicalista. ••'•'yy:̂  

mam mato nmuc*» m maua* -mmm, 
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A g e n d a s 

ASUNTOS D o-
cumentos de 

Tribunales, Juz
ga dos. Oficinas 
Estado. Ricardo 
Seoane Rodríguez. 
Procurador. Can
tón Pequeño, 24 

A l q u i l e r e s 

ALQUILASE pi-
so amueblado 

derecho h u erta 
ta cerca playa. 
Razón L i n a r e s 
Rivas, 19. 

Av i sos 

' •QANADEROS. 
* Agriculto

res 1 ensayad con 
vuestros animales 
las harinas db 
"Mielga" hacien
do un pedido a 
Luis Paiencia, Va-
lladolid. 

C o m p r a s 

|>OMPRO autó-
grafos y car

tas celebridades. 
Escribid: 2.829 
Alas. Alcalá, 32. 
Madrid. 
/ > ü M P R AMOS 
^ pelo ; pagamos 
muchísimo. Pelu

quería Petisalón. 
Real. 90. 
INTERESO ofer

tas microsco
pio, balanza pre
cisión y material 
laboratorio buen 
uso. Farmacia. 
Avenida Piniste-
rre, 178. Teléfo
no 2891. 
CE c o m p r a n 

trapos blan-
oos y limpios en 
la Administración 
de este periódico 

Demandas 

jWECESITO pri
mer piso cén

trico, no importa 
renta. Dirigirse: 
Castelar, 10. pri
mero. 

A AGENTE Cole
giado C a s a 

Central Valencia. 
Avenida Guillén 
de Castro, 31. 
Sub - Agencias. 
Admitiría . Repre
sentaciones señor 
Dueño. Hotel Ro
ma, días 5 a 7 co
rriente. 

E n s e ñ a n z a s 

QEÑÜRITAS pía-
zas convocadas 

telefonistas. Pre
paración Academia 
España R/irrera 34 

F i l a t e l i a 

/>OMPRO arohi-
vos, sellos, 

colecciones. Apar 
tado 1.202. Ma
drid. 

P r é - t a m o s 

p R E S T A M O S 
operaciones de 

crédito y compra 
venta de toda cla
se de v a l o r e ? 
Franciso Martí, 
nez Sevilla. Corre
dor de Comerck-
Colegiado. Notario 
Mercantil. Marina. 
16 y 17 bajo. 

T e s t a m e n t a r l a 

1* E STAMENTA-
1 RIAS, dere

chos reales, penr 
slones civiles y 
militares y trami
tación de toda da
se de expedientes 
Francisco Martí
nez Sevilla. Oes-
tor Administrativo 
Co-egado. Marina. 
16 y 17 bajo. 

C E M E N T O R A P I D O 
PARDO PARADA, S. L . La Coruña 
Artículos de saneamiento y construcción 

P R E C I S O asis-
tanta joven, 

de 8 a 2, con In
formes. Marina, 
17. bajo. 
DEPRESENTAN-

TES. precisan 
Exclusivas Vérti
ce, en toda la pro-
vinclo CarbaUo 

Ofertas 

I OCALES, oflcl-
na entresuelo. 

Cantones. Razón. 
Real. 6 bajo. 

JWU ESTRO con-
1 trató puede 
interesarle. Tra
bajando familiar
mente propio do
micilio g a n a r á 
hasta cien pesetas 
diarlas Solicite in
formes, envian
do f r a n q u e o . 
Apartado 1.108. 
Madrid. 
J£ E G ü RDATO 

RIOS Prime
ra GomunJón- Ru-
bine. 10. 

P é r d i d a s 

f \ E p a ra g u a s 
blanco. Agra

decerás e entrega, 
gratificándose, en 
Plaza Orense, 2-

2.«. " ' 

T i n t o r e r í a s 

• C N SEIS HO-
RASI Su 

traje layado en 
seco y planchado 
a vapor Teñido y 
desinfectado de 
ropa. Se garanti. 
zan trabajos "Tin. 
torería Hércules" 
San Nicolás. 32 
Teléfono, 1551 
Sucursal en Re
tanzos, Ro'ldán, 34 
En Carballo, Casa 
Siros. 

T r e p a s e s 

Q E traspasa bar. 
frente Esta

ción de Santiago 
Razón: Paradoi 
"Coruña - Santia
go". 

V e n t a 

PARRONES Al 
^ macenes Ñor 
berto S á n o hez 
Sol. 19 y 21 Te-lé-

Mm, 1925. 

jyi Ayui N A RÍ A -'eli
gen eral Ven» 

do. compro, oani-
bío Nueva y /l® 
ocasión: A l b t ri © 
Rodríguez, R ú a 
Nueva. " 26,' Telé
fono,, 2813. ,.;; 

Y> A S A ampli® 
^ herm0'Sa !.;;6Offi 
huerta amurailáda 
•>tra casa gárágo 
unida situációíi 
única recreo "ii©•* 
gocios esqúina ca
rreteras M ad=rid 
Sada. Razón, don 
Francisco ; JM a 2. 
Tranvías Ei • Gasv-
bailo. , 

J U A N Iglíeeia» 
u Corral. Cha
tarrero : Mayorista,. 
• HlerpdS!:''*'iííelaiei;. 
aceros, etc. De

rribos. Desguaces. 
Oficinas: Calle da 
Primavera, n^tí 
mero. 34, baJo¿ 
La Coruña. ; ^ 

Q E VENDE tóp* 
co de pesca, 

perfectísimo es
tado, de-36 tone
ladas, 17 metroe 
eslora, preparada! 
para pescar a la 
baca, para infor» 
mes: E v a r i s t o 
Pere-z, La Palloza 

J A B O N E g 
San Andrés. '93 

Droguería CELTA 

p.i.LATELi..CdSl 
Deshago co

lección y mando 
libretas a elegir. 
Precios ventajo» 
sos. A p arfado 
775. Barcelona. 

QCOTTIS. do
gos colosa

les, m a s t ines» 
lobos, s naurér, 
pastor c a t a l á n , 
setter, p o i n t er9 
caniehes, c p k er, 
a 1 re d ale, lulú, 
foxterrier duro y. 
iso. Ventas p 1 a-

zo. Roma, 10. 
68.218. Madrid. 

A D I O Ptunpa 

Biblioteca de Galicia
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T u r q u í a 
p e l e a r á 

s i e s 
a t a c a d a 

l a s p r o v i n c i a s ( u r c a s 

d e K a r s y A r d a j á n 

p u e d e n s e r o r i g e n 

d e u n a g u e r r a e n l a q u e 

G r a n B r e t a ñ a t e n d r í a 

q u e i n t e r v e n i r 

p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

NUEVA YORK. — ¿Quién d«s«a 
pelear por las prcwinicdae ttitrcasi de 
Kars y Ardaján? i Probablemente 
nadie! Pero, como hay una posibi
lidad, aparente de que tengamos que 
hacerlo, saquemos el mapa y dé-
mosíe un vistazo. 

Estas dos provinoias <iel litoral 
turco del mair Neigro están situadas 
en las fronteras de Rusia. Su Impor
tancia estratégica es insigniflcante. 
En este momento, sin embargo, 
constituyen uno de lo® puntos de 
más peligro en ©1 mundo. 

Aturde pensar que millone® de In
gleses, norteamericanos' y franceses 
Numerosas personas escriben a los 
tengan que morir en una guerra, 
comenzada por una causa tan ba'ladí. 
periódicos, protestando contra cual
quiera mención de la palabra "gue
rra", e Indicando que la forma de 
evitarla es no hablar de ella. La 
misma Historia demuesira la false
dad de esta opinliión. La Historia de
muestra también qu© las grandes 
guerras surgieron, freouentemente 
de incidentes pequeños; pero, rara 
vez,- por causas pequeñaia. 

Examinemos, por lo tanto, con se
renidad, el proceso que podría cul
minar en una catás-trofe mundial, a 
consecuencia de una disputa entre 
Rusia y Turquía en torño a Kajrs 
y Ardaján, Es creencia, generalmen
te aceptada, que la U. R. S. S, no 
desea otra güera. Pero, podría ha
cerse creer, equivocadamente, a Ru
sia que ella puede enviar sus Ejér
citos a estas dos provincias turcas, 
siln'encontrar resistencia de ningu
na clase. Sin embargo, los observa
dores mi» confiados estiman que 
Tiurqula peleará si es atacada. Y la 
cuestión habría de plantearse, in
mediatamente después, ante el Con
sejo de Seguridad de la O. N. U. 
Si este Gonsejo de Seguridad se de
cidiera unánimemente por la adop-
clóto de medidas contra Rusia, es 
cosa que sdlo los aconlecimientos 
pueden decirlo. De obtenerse esa 
unanimidad, todos los miembros de 
la O. N. U. quedarían moralmente 
obligados a acudir en ayuda de Tur
quía. Pero, aun en el caso de que el 
Consejo de seguridad fuese incapaz 
de resolver üa cuestión y de reco
mendar una acción, no quedaría ter
minado el problema. Frente a este 
colapso de la organización oreada 
para impê dlr agresiones, los miem
bros de la O. N. U. se verían en la 
necesidad de atender individualmen
te a su propia seguridad y a sois 
propias obligaciones. 

En 1939, Inglaterra concertó un 
Tratado oon Turquía para la defen
sa mutua. Según lo estipuilado en 
didho acuerdo, Unglaterra se ha 
comprometido a defender a Turquía 
el este país es atacado por cual
quier potencia europea. Puede ale
garse que en vista de que Turquía 
no cumplió su parte al no declarar 
la guerra a Italia, cuando esta na
ción atacó a Inglaterra en 1940, que 
el acuerdo quedó anulado entonces. 
Sin embargo, tal argumento carece 
de valor, ya que Gran Bretaña no 
aprovechó el incuimpHmlento de la 
otra parte signataria, para denunciar 

«1 Tratado. Y s! ley internaodonai 
tiene algún signiflcado, el Tratado 
en cuestión sigue estando en vigor. 
LQ menos que puede decirse, por 
tanto, es que hay grandes posibiH-
dades de . que Inglaterra sea envuel
ta ©n un eventual conflicto de este 
orden. Lo que ocurra después nadie 
puede p re decid o.v 

Respecto a Norteamérica, io que 
este país tendrá en cuenta no han ; 
de ser los derechos que se ventilen; 
en la disputa de Kars y Ardaján, sí- | 
no la cuestión de la futura seguri-! 
dad y libertad del mundo. La prl-! 
mera guerra mundial estalló al lan-; 
zar yn asesino su bomba contra efl 
firchiduque Francisco Femando de 
Austria, en Sarajevo. En Ja segun
da contienda mundial se pele^ó, téc
nicamente, en defensa del corredor 
polaco. En ninguno de los dos caso* 
estuvo implicado, directa o indirec
tamente, ningún interés norteame
ricano. No obstante, ello no impidió 
el que, a la postre, los Estados Uni
dos tuviesen que intervenir. 

Uno de los peíllgros para la paz 
del mundo es el hecho de que los 
países que son gobernados demo
cráticamente, rara vez pueden de
terminar cuáles s011 105 intereses 
por los qm, en último aniálisis, tie
nen que luchar. Ei hecbo de que 
no puedan encontrarse compromi-
eos exactos, por anticipado, tiende 
a desorientar a los Gobiernos auto-
oráticos, que pueden hacer la gue
rra, o la paz sin consultar a sus 
pueblos. Afortunadamente, los hom
bres del Kremlin son realistas, y, 
es seguro, que tienen presentes to
das estas consideraciones. Mientras 
más flas tengan en cuenta los paí
ses democráticos, tanta más oportu
nidad nabrá para sortear el peligro. 
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Se ha constituido un Gobierno de coalición en Grecia 
Q u e d ó a p l a z a d o t e m p o r a l m e n t e e l p l e b i s c i t o 

s o b r e e l r e g r e s o d e l r e y 

ATENAS» 4.—Se ha formado un Ga
binete de coalición, con el Magistrado 
Pablo Pulitzas de Jefe del Gobier
no. 

Las carteras cubiertas hasta abora 
son: Asuntos Exteriores, Constantino 
Tsaldaris; Interior, Juan TnietoMm; 
Guerra, Pedro Mavrcmihailiis; Hacien
da, Esteban Stefanopuilos; Economía 
Naoátonal, Apostodos Alexandrls (ipopu-

Pronto aparecerá 
otra joya de la 
Teología española 

/ / V O W M E N D E LAS 

O B R A S 

DE 

Sai! Inenavenliiia 
DEDICADO A 

J E S U C R I S T O : 

Jesucristo en su ciencia divina 
y humana.—Jesucristo árbol de 
la vida.—Jesucristo en sus mis
terios: A ) E n su infancia. B ) E n 
la Eucaristía. C) E n su Pasión 

Primorosa edic ión de la 
BIBLIOTECA DE AUTORES 
CRISTIANOS, en texto b i 
l ingüe, castellano y la t ino 

Cérea de 900 páginas, 
encuadernado en tela, 30 
pesetas; en piel de lujo, 

66 pesetas 

Dirija sus pedidos a 
LíS EOrrORIA CATOLICA, S. A.. 
Alfonso XI, núm. 4. Apartado 466. 
Madrid. O al distribuidor exclusivo, 
LJFESA. Valenzuela, 6. Madrid. 

listas todos ellos), y Comunicaciones, 
general Elstiiiano Gonatas (nacional-
liberal). 

Los tres jefes del bloque centrista: 
Sófocles Venizélos, Panayottls Cane-
Uovulos y Jorge Papandreu, son mi-
nitetros sin cartera del nuevo Gobier
no, con ceteigoría de Vicepresidentes. 

Pu-litzas, que actualmente ostenta
ba la Presidencia del Consejo de E s 
tado,—^organismo integrado por ma
gistrados y que controla toda la le
gislación constituciional—ouenita 65 
años de edad y desempeñará la Je
fatura del Gobierno hasta tanto lo» 
popiuillstasi—en las próximas sema 
ñas—eilijan jefe de su partido, que 
será quien presida de modo definitivo 
el Gabinete heiénlco. 

E l Gobierno ha sido formado al lo 
grarse acuerdo entre los populistas 
y los unionistas acerca ded aplaza
miento temipora'l del plebiscito sobre 
el regreso del Rey, cuya fedha deter 
minará el nuevo Parlamento. Esta 
íórmuila representa una gran conce
sión por parte de los populistas, cuyo 
éxito electoral se atribuye principal
mente al propósito cfue expresaron de 
traer inmediatamente al Monarca.— 
( E F E ) . 

• » » 
ATENAS. 4,— Bil nuevo Gobierno 

ha jurado ante el Regente Damaskinos. 
(EOFIE). 

L l e g ó a B a r c e l o n a e l B a r ó n 

J e R o s t c l i i í d e n v i a f e 

a S u i z a 
BARCELONA, 4. —• Procedente de 

Lisboa ha llegado el mu:timiüonano 
barón de Rostchlld, acompañado de su 
esiposa, de la esposa del embajador de 
Francia en Portugal, de su secretaria 
y de una sirvienta. El famoso hombie 
de negocios ha llegado algo enfermo, 
y después de pedir las habitaciones 
más caras del hotel, se retiró inmedia
tamente, negándose a hablar con los 
periodistas. Ante la insisteacla de és
tos, salió su esiposa, que fué suma
mente parca en sus manifestaciones, 
pues se lümitó a decir que se dirigen 
a Suiza, y mañana reanudarán su viaje 
en el "Siter" hasta Génova. El barón 
tiene 75 años, está muy envejecido. 
Lo ha visitado el cónsul general de 
Portugal, señor Silva, amigo suyo par
ticular, y única persoga a auiec ha 
recibido.—(GIFilAJ. 

D i e z a ñ o s p e r m a n e c e r á n 

l a s t r o p a s i n g l e s a s 

e n A l e m a n i a , s e g ú n 

M o n t g o m e r y 

LIEJA, 4.—-Diez años permanecerán 
en Alemania las tropas de ocupación 
Inglesas, según manifestó el mariscal 
Montgomery en esta eludid al recibir 
el nombramiento de ciudadano de ho
nor. Agregó que la batalla del Invierno 
ha sido ganada, pero que U crisis ali
menticia es muy grave, y que no deben 
disminuir los esfuerzos para solven
tarla. "Los alemanes pasarin muy mail 
el próximo invierno—dijo—, pero cui
daremos de que los niños no sufran en 
absoluto."— ( E F E ) . 

U n a P r i n c e s a 

h ú n g a r a , e l o g i a 

a E s p a ñ a 

le entusiasma el arte español 

y se con.idera aquí como 

en su segunda patria 
BARCELONA, 4.—La princesa hún 

gara María del Pilar A'iejindra de 
Aíraxin de Esterhazy, que se encuen
tra en Barcelona, ha hecho algunas 
manifestaciones a un periodista loca 
En ellas, ha elogiado grandemente a 
España. "Conozco este país muy po 
co, ha dicho. Barcelona me parece 
un segundo París. Me entusiasma sin
gularmente, el arte de ustedes; ver 
daderamente hay que ser español pâ  
ra pintar tan maravillosamente. He 
visitado Toledo y Talavera, y la real 
fábrica de tapices cuyas obras sali
das de sus telares son superiores a 
las francesas por el gusto tan-refl-
nado y la combinación de sus colores" 
Ha añadido después que es heredera 
de una de las familias más nobles de 
Hungría, a la vez que más antigua 
del desaparecido Imperio austro-hún
garo. Hace ocho años que no ha esta
do en su patria, a la que se propone 
volver—afirmó—cuando se marchen 
los rusos. Dice que todos sus bienes 
han sido confiscados, dejándole libre 
solamente cuarenta hectárea de te
rreno. "Entre nuestras propiedades 
—agregó—figuran dieciocho paiácios, 
de cuarenta a sesenta habitaciones. 
Varios miembros de mi familia fue
ron hechos prisioneros en sus resi
dencias y no tengo noticias concretas 
de ellos". Sobre ©I futuro de su país, 
dice que todo depende d© las grandes 
potencias y, en espeial, de Inglaterra. 
Terminó diciendo que está franca
mente encantada de encontrarse en 
España a la que considera su segun
da patria.—(CIFRA)* 

Por fln Persia y Rusia—sn el úl 
timo momento—han dado su con
testación a la lista de preguntas 
que les dirigió el Consejo de Seguri
dad de la ONU para obtener infor
mación del estado en que se halla 
el asunto de la ocupación soviética 
del territorio iranés. Y ya discusión 
amenaza con volver a comenzar; 
porque en sus respuestas no hay 
concordancia. Lo que niega Persia 
lo afirma Rusia. ¿A quién se dará 
la razón? Persia dice que ni ha 
habido acuerdo ruso-persa ni lo 
habrá mientras Rusia no retire "in-
condicionalmente" sus fuerzas. Ru
sia afirma que hay ^cuerdo de prin
cipio y que las fuerzas están reti
rándose para terminar la evacua
ción a las cinco semanas o seis de 
haber comenzado. No alude para 
nada a la pequeña salvedad que 
hizo en su primera manifestación 
de que las fuerzas se retirarían en 
ese plazo "si no surgen inconvenien
tes"..* 

El*Comité de Seguridad de ta 
ONU ha vuelto a enfrentarse con 
el mismo problema que hace una 
semana intentó soslayar por el pro
cedimiento pueril de echar papel 
timbrado sobre la cuestión. Porque 
la discusión ruso-persa era evidente 
y el hecho de que Rusia no había 
cumplido lo pactado saltaba a 
vista desde el momento en que pasó 
el 2 de marzo sin que las trepas 
rusas hubiesen cruzado la frontera 
iraniana con dirección a la Unión 
Soviética. Pero al plantearse la 
cuestión en el Consejo de Seguri
dad, surgió una primera dificultad 
con la propuesta soviétfcz de que 
se aplazase el asunto hasta el 10 de 
abril, porque "el Gobierno soviético 
habla sido cogido de. improviso, y 
no habla podido preparar ni estu
diar los motivos por los que Persia 
reclamaba". 

E n aquel momento debería ha
berse resuelto é l problema, pues el 
Consejo de Seguridad ha sido or
ganizado para eso. Pero se hizo a 
medias. No se dió la razón a Rusia 
oficialmente, pero se decidió apla
zar el asunto por medio de un trá
mite. E l Consejo cayó en la cuenta 
de que no sabia que hubiese dife
rencias entre Persia y Rusia, y de
cidió preguntar a ambos países por 
escrito si en realidad se hallan de 
acuerdo o no. Esto parece una bro
ma, pero fué asi. Y ahora han con
testado. Rusia dice que sí. Persia 
dice que no. Y la realidad es que 
diga Rusia lo que diga, las tropas 
rusas siguen en Persia sin haber 
salido del país... 

¿Acordará el Consejo dar la ra
zón a Persia o a Rusia? Nueva cues
tión previa que ha surgido para 
complicar más el problema. Por eso 
quizá ha sido "secreta la "eunión 
celebrada por el Consejo en el día 
de ayer, sin asistencia del delegado 
ruso, que, como sabemos, se retiró 
de las reuniones hasta que Uegutt 
el 10 de abril, que es la fecha que 
fijó "para comenzar a discutir'. Si 
llega esta fecha sin haberse re 
suelto el problema, Rusia se salió 
con la suya en la cuestión previa 
y el problema estará de nuevo en 
sus comienzos. 

Y en todo caso, Rusia busca apla
zamientos para presionar al Go
bierno persa y terminar sus prepa
rativos interiores en determinados 
partidos políticos del Irán—y hasta 
entre determinadas tribus, como las 
de los kurdos y de los irmenios 
para dar ocasión a un cambio de 
determinaciones en el Gobierno o 
a un cambio político d¿l vals que 
termine por pactar con Rusia, di
ciendo que sí a todas sus aspira
ciones de dominación en las vias 
de comunicación, en los yacimientos 
de petróleo y hasta en la política 
Interna del país . Y entonces la 
ONU habrá fracasado r&mo fracasó 
la Sociedad d£ Naciones, cue ahora 
celebra en Ginebra su úlitina sesión 

C o m e n z ó e l s e r v i c i o 

c o m u n i c a c i ó n 

r a d i o f ó n i c a e n i r e E s p a ñ a 

y l o s E s t a d o s U r s i d o s 
MADRID, 4.—A 'a una de la tarde 

de hoy se ha puesto en servicio el 
nuevo equipo radiofónico para ia co
municación entre España y ios Es
tados Unidos, que entre otra? nove
dades tiene la de que U regulación 
automática del nivel de conversación 
se hace sin alteraciones de volameii 
Se estabieoerá un servicio de doce 
horas continuas para esta clase de co-
áJiiinioacione^ Meíóaica^.^xülFI^iA 

| Por V. V. V. ) 
| J 

plenarm para dar por terminaaa sit 
misión en el mundo. L a ONV m i 
considerada como lo fué la Sooíeágj 
de Naciones, como una o^gan^iaeián 
creada por las grandes potenzas 
para poder dominar en las peque» 
ñas con más facilidad, sorprendiea, 
do su buena fe. 

E$ta es la conclusión que sacará 
el mundo si con tantos aplazamien
tos pierde Persia su pleito. Verán 
los demás países del tfoho cómo & 
ha sabido organizar un sistema & 
atar de pies y manos a ¡as naríonet 
pequeñas y mantenerlas asi harta 
que las grandes hayan tenido tiem
po de absorberlas sin recurrir a «na 
guerra, siempre costosa.» 

01 C l S C f O S 

m 

"Daily Mirrar" publica las prime
ras fotografías de un nuevo baile 
inglés, más extraordinario que el 
"swing ' americana y del que ase
gura que garantiza el asombro. En 
esta información gráfica podetm» 
ver a una pareja extendida sobre el 
suelo y, segi'in el texto, "hallando 
sobre la espalda". 

Si este nuevo baile prospera, se 
imciará una nueva etapa en ese mo
vimiento universal de la cultura quí 
es la danza o baile de sociedad. Pu-
diéramos decir que el baile está so
metido a un movimiento pendular 
ciertamente significativo: oscUa de 
ser fin absoluto a ser pretexto. El 
minué, por ejemplo, preocupado ae 
la elegancia, repertorio de cortesía!' 
versallescas, es un baüe propicio ai 
discreteo y entre las ondas cortesn 
nos de su melodía se han cruzado 
frases peligrosas, perfumados bille
tes de amor, citas secretas. FA tango 
en cambio, lánguido y retorcido, ^ 
nuoso y absorbente, era bañe pan 
danzado en silencio. Compás y mo
vimiento eran brújula y norte dei 
bailarín que solo tras d último ga
lope entre gauchesco y apache pO' 
dia darse cuenta de que su pare)* 
era rubia o morena. Con el moderno 
"swing". el baile habia encontrm 
una especie de compromiso o armis
ticio. La pareja entregada al ritmo 
de sube y baja, caldos los brazo*, 
aburrida la faz~gue esta expresión 
también conviene al ritmo de w 
danza-podla charlar entrecortm-̂  
mente, aunque maldita la falta 
íes haga. -JS 

El nuevo baüe de que nos mor* 
ma el ''Daily Mlrror", se ^ 
con todas las características de w 
una danza absorbente y exclusiiKM-
¿Quién puede imaginar un rnadrw1» 
mientras restriega los omopwo' 
contra el baldosín? Hasta esMra 
prohibido aquel encantador dmoĝ  
de nuestra adolescencia, mecida en
tre el tango y el charlestón: 

—Baila usted muy bien, ¿eñoryo. 
- ¡ O h , nó! ¡Por favor! Es vsW 

muy amable. . J ~ - , / I . < 

—¿No le parece que hace aerm , 
slado calor? 

lo m6] Diálogo que acababa en lu J ^ j 
entonces se llamada ambigú, j r e ' l 
a dos vasos de gaseosa o / ^ ^ J 
de granadina, mientras este nw \ 
baile solo puede acabar en j 
del masajista. flUÍ 

Pero no seamos tan « f l^* 
mostremos nuestra dlsconfomum 
con el nuevo baüe inglés, m v 
le que puede bailarse acostado, Í 
tiene por base las espaldas y r 
finalidad tumbarse, tiene que em* 
trar favorable acogida en / . ¿ j 
como el nuestro donde ^mpre^ i 
ha profesado devoción al coww >\ 
la mecedora y el sofá-cama. ^ ^ 
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